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DIÁRIO OFFICIAL

Revivendo a éjPea em que os inimigos das
Instituições nacionaes e do governo sobresalta-
vam o espirito publico com 04 mais perversos
boatos, houve quem julgasse opportuno favi,
circularem hontein noticias de sublevação das
forças feleraes estacionadaS 110 estado do Rio
Grande do Sul.

Os despachos telegraphicos transmitildos
polo Sr. general Bernardo Vasques ao Sr, mi-
nistro da guerra não. referem a minima per-
turbação do espirito disciplinar e eclusa em
quese acha ' a guarnição daquelle districto

Dou telegrammas passados ho lden] sr.
Ministro da guerra. teem pn. objecto transfe-
vencias solicitadas por officia.es da guarnição e
credito pedido pelo Sr. general Bernardo Vas.
ques para fardamento de toda a tropa sob seu
cominando.

E' de notar que as alludidas transferenclas
não envniç:in assumpto disciplinar ; e sobre

cilas e	 oPportunidade consultou o Sr.

ministro da guerra ao respectivo comman-
dante do ditricto, que respondeu com o se-
guinte telogramma:

•
•w PORTO A T,EORE, 2 (3 horas e 45 ti-Cm/tos da

tardei—Não ha inconveniente nas transt^ren-
cias dos' t enentes Luiz Are cio Leirand para o
13 1.Clariniundo Nepomneeno para o 29 , o Mes-
quita Saldanha para o 30 , de infanta-ia : bem
assim na matricula do 2" tenente Pedro Trorn-
powsky na Escola Suiprior de Guerra. Car-
los Trompowsky t abunno do 2, anno prepa-
ratorio.—Be 'nardo V,

ACTOS' 110 PillIEP EXPTPIITO

-.81en4og;enii.

Srs. membros do Congresso Nacional — O
art 04 da constituição da Illmblica. ilispoz
que ficas zem irrt meando ao: estados as minas
e terras devolutas situadas nos 1 , ,specti vos ter-
ritorios. cabendo á União sómente a pomo de
territorio que lbssa indispensavel para a defesa
das front eiras. fortificaeries. constriteçs mili-
tares e estradas	 ferro federa0.1.

Pelo art. V, 17. foi declarado que as minas
pertencem aos proprictarios do solo. salvas
as limitae,-)es que forem estalrlw,ida..; um' lei
a bem da exploração d "ste ramo de industrin .

Uma vez nromolgada, a Consttnicão, resol-
veu o min i storio da Agricultura. Cominere.in
e Obras Publicas, por onde corria este serviço,
sustar a ("0110e5S10

Petieiles levadas aquella repartição foram
mandadas aguardar a lei que o Con gresso Fe-
deral tinha •le exrdir pira o fim (In •lar or-

nisacão regular a tal serviça, definindo
rf. jIOS e obri.nies. normas. prazos. preços.
li mi tas e tolasasdeniais cla isulase esti pulaJ4,;,,
que devem re ger esta assumnto,

A abstenção do Poder ExonlIvo em ta/
mataria foi ao ponto de não pc,rfltzer conces-
sões. para as nuaes havia direito adquirido
consequente o1l 'i gn e5 0. A s minas, ruit»rior-
ment , á ConstittliJN, eram roneMblas por
dons decretos.

O. primeiro facilitava a pesiniza e ex-
ploraeão para. o descobrimento dellas, p(n.
prazo determinado, dentro •In l ir,' o conee:sio.
n a rie tin'ia de apresentar plantas !reato rleas
e tonomapliicas das terras exploradas. aeom_

c alas ili' amostras nlos minemos encon
trados. e bem asslin uni relatado sobr- a pos-
satma e riqueza das minas, sua extensão e. di-
recção, e a existen yla dos povoados mais oro.
Xinins é os meios 4 /?. C MIM I nlien5.0 OXISttqlteS.
AV"T1 IliStÁ)• im punha-se 11) ooneess'onarin o
41AVPP de inileninl yar os prejulzos que de sciu.
trabalhos de OXI)10M;50 pcilccssn provir .111,
propriedades adjacentes. Elle . T.1 ainda. obri.
gado a estabelecer o cu rso natural 11;19 n;j1ja
(má 1NVi15P para rcallsm,Ao daquelles t ra-
balhos. a &somar os terrenos' que ficassem
alagados, restituindo-o-s ao :intim e:tado. alem
do outros encar gos constantes do texto
das clausulas. Satisfeita: estas, erasllio conce-
dida a lavra i-tor til ro deceet,,, o que se lima
declarava no primeiro ein termos proprios e
decisives.

Muitas corwssnies de exploração foram apri,.
st:nitridas ao governo provisoriel e completadas

coner,ssão da lavra. Desde, poreineque-a
Constlinicão tr.:inst•:Ui pira os estados a. pro-
priedade /lis minas. nenhum. concessionario de
exploraçlo olr.eve o (Ii n Teto completn.aitar,
posto não houvesse ainda lei reguladora do

assmnpto. Quando assumi a presidencia did
Bepublica. achei, essa resolução Gstab.,lecida.
e não duvidei fazei-a contiimar. vitra o fitr,
de respeitar enu tudo a determjnação cor,-
stitucional, certo de que a, -infringiria, si prece-
desse de outro modo.

Submettendo ao vosso esclarecido 'juiz() esta
materia, peço-vos que rolopteis sobre vila o que
vos parecer acertado., eecretando nu a, lei , que
estabeleça gumes as ',imitações a qu( se peúva
o §17 do art. 72, f:telnaneira, que se ,Ivaguarde
a fortuna, publica e defina os princi , aios geraeg
que regulam o assumpto.,

Capital Federal, 2 de julho do. .1892.

FLonr.Axo Ptixo'4.o.

Ministerio d.a 'Justiça,

por decretos de 28 do j unho ultimo
Foram nomeados para. a guarda

ESTADO (IE. s, pArLo

Conuerca	 It:Ibir
Estado-maior

,Coranel -commairlantesuw,pN101, , o c	 o:(Len
Julio Cesar de Ccrqueira Leir

e ;Tenente-coronel cheli.; , 	 (.1(1 maior
cidadão Eduardo Alves	 ";),	 , o

Major secretario 	 AlvesCardoso ;•
Mai" ailldP..nte de ordens, o cidadão Anto-

nVd° ;;t iartel-inestre,. á cidadão AntonioAntr.-to da Fonsrata Sobrinho.,uvoir cirairgião-nár, o Dr. Francisco Buenode Aguiar.
33 1 batalhão de infitntaria

Terienb-coranol commandante, n eidad50
Francisco Alves Canloso,, ex-Itaro xle lta-

••
PenaNiSosa; r fiscal, o cidadão Francisco Ralrigues

Capitão eirurgião-nir. O Or. Josino Soaresde Barros ;	 •
• Capitão a judante, o cidadão Pedro Leite da

Silva Rodrigues,
. 114. companhia — Capitão, o cidadão Joãofias Aranha.

2' comeanhia — Capitão:), o cidadão Manoel
Alves 12,X1rigues,

3 , companhia— Capitão, o cidadão João de
Almeida et,Sal'.

44 companhia— Capitão, o cidadão Eduardu
Titiriça.	 •

.35 , batalhão dá T,'SPrva. 
Tenente-coronel commandante, o cidadão

Julio Joly Junior
Major fiscal, o cidadão Gale..iel Itodrigues do

Cal
.t,'ru.compaidlia — Capitão, o cidadão Lou,

resiço Antonio de Oliveira.
2., companhia — Capitão, o cidadão JoskS,

lgnacio da Silveira-Ptipo.
rompa nhia. — Capitão, o cidadão Pedro

Curti nu xl(3 Vasccj' tios,.

43. companhia— ,Capitão, o cidadão Manoel
Sabitu .) do Oliveira.

• ' 21° . rogniteuto mie cavallaria
Tenente-wronel commanda cite,'	 cidadão

Manoel Joaquim lie Araujo Campos
Major /Iscai, o cidadão Lourenço Elias de.

Guloy Moreira.
Tenente secretario, o cidadão Antonio Egydio.

da Costa Ferreira ;	 "

naciona f



Tenente quartel-mestre, o cidadão Antonio
Franco de Oliveira.

1"esquadrão — Capitão, o cidadão Horacio
Moreira Lima.

2"esquadrão—Capitão, o cidadão João ,alves
de Moraes.

ESTADO DE S. PAULO

Coinarca de Bananal c Arjas

—No mesmo posto, o major ajudante de or-
dens e secretario geral do cominando supe-
rior, José Luiz Nepomueeno.

Comarca de Jacareity

No posto de coronel, o tenente-coronel com-
mandante do 64 batalhão da reserva, Antonio
Alves da Silva Ramos.

No posto de coronel, o tenente-coronel com-
mandante do 14 0 batalhão de infantaria, Fa-
biano Martins Alves Porto Junior.

Por decretos de 1 do corrente:

Foram declarados avulsos os juizes de di-
reito

Da vara de casamentos da capital do estado
de Sergipe, Gumersindo de Araujo Bessa,
visto não ter reassumido o exercicio dentro
do prazo legal ;

Da comarca do Ria.chuelo, no mesmo .es-
tado, Candido de Oliveira Ribeiro, por igual
motivo ;

Da comarca do Rio Real, no estado de Ser-
gipe, Joio Gomes Barreto, por motivo iden-
tico.

—Foram nomeados :
Substituto ad hoc do juiz da secção do es-

tado do Rio Grande do Norte, o juiz de direito
em disponibilidade bacharel Rodolpho Her-
culano Marinho Falcão ;

Tenente-coronel commandante do 5° bata-
lhão de infantaria da guarda nacional da co-
marca do Rio Real, no estado de Sergipe, o
eldadao Domingos de Avila Freitas.

—Foram transferidos
Para o logar de ajudante de ordens do com-

mando superior da guarda nacional desta
capital, o major fiscal do 10" batalhão de In-
fantaria da mesma guarda Torquato José da
Costa o Souza, e daquelle para este logar o
major Carlos José Ribeiro Braga.

—cceeederam-se as honras do posto de al-
feres da Prigada Policialeao pharmaceutieo
ajudante da mesma brigada, Alvaro Augusto
do Carvalho.

—Foi reformado no mesmo posto o tenente.
coronel commandante do 5" batalhão de in-
fantaria da guarda nacional da comarca do
Rio Real, no estado de Sergipe, João Martins
de Souza Cunha.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 1 do corrente:

Foram promovidos na arma de artilharia,
ao posto de capitão, para a 22 bateria do 4",
regimento o 1° tenente Engenho Bittencourt,
e a 1 4 tenente o 2° Salaalliel de Queiroz.

— Foram transferidos na arma de cavai-
tarja: para o 1° esquadrão do 4° regimento o
capitão do 34 esquadrão do 11" Cesario doa
Anjos Garcia e para este o capitão daquelle
João Cezimbra, Jacques.

— Foi transferido de conformidade com a
disposição do § 24 , art. 7° da lei ii. 39 A de 30
de janeiro deste a nno para o corpo de enge-
nheiros. o capitão da 2° bateria do 4 0 regimen-
to de artilharia de campanha Adalberto Au-
gusto dos Reis Petrixazi.

— Na arma de infantaria foram transth-
ridos : para a 4° ~pie-1111a do 32° batalhão
o capitão ajudante do mesmo batalhão Luiz
Gonzaga de Lyra, Flores e daquella companhia
para este logar o capitão Augusto Cesar
Gaspar.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por decreto de 29 de junho ultimo, foç
nomeado o lente da Escola Polytechnica Dr.
Licinio Athanasio Cardoso para o logar de
membro do conselho director da Instrucção
Primaria e Secundaria

Por decreto de 30 de junho ultimo, foi apo-
sentado, com o vencimento que lhe com-
petir, na fôrma da lei, o bedel da Faculdade
de Medicina da Bahia Da,maso Daniel de
Moura Brazão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente de 2 de julho de 1892

Foi naturalisado cidadão brasileiro o subdito
marroquino José de Messod Bensaquen.

— Declarou-se ao inspector da Thesouraria
de Fazenda do estado do Piaully, que, ivda.
verba—Inspectoria Geral de Saude dos Portos
—do exercicio de 1892, fica concedido o credito
de 552.•;;200, solicitado pelo inspector de satide
do porto desse estado, afim de °ocorrer ás des-
pesas com acquisição de objectos para o esca-
ler da visita militaria o os concertos de que ca-
rece o mesmo escaler. — Deu-se conhecimento
ao alinisterio da Fazenda.

Remetteu-se ao presidente do conselho
de Intendencia Municipal seis exemplares im-
pressos dos decretos ns. 1929 de 26 de abril de-
1857, 6.069 de 18 de dezembro de 1875. 783 e
784 de 26 de setembro de 1890,approvando con-
tractos celebrados com a companhia Rio de Ja-
neiro City Improvements para o serviço de es-
gotos desta capital, comprehendidos os bairros;
de Botafogo, Larangeira.s, Engenho Velho,
S, Caalstovão, Jardim Botanico, Andarahy
Pequeno, Engenho Novo, Todos PS Sanás o -
°Moinas, bem assim contractos feitos em 13 do
junho de 1877 eoni a dita companhia para con-
strueção de obras de esgoto do rio Banana
Podre e de aguas pluviaes no bairro de Bote-
lbgo, e em 30 do janeiro do mesmo armo coma
Joseph Hancore tambem, pena estas ultimas
obras em ti.-aa parte da cidade, •

Comarca de Brotas

Estado-maior
Coronel commandante superior, o capitão

Amador Flavio Simões;
Tenente-coronel chefe do estado-maior, o

cidadão Chertibim Vieira de Albuquerque ;
Major sacretario geral, o cidadão José

fino de Cerqueira Leite
Major quartel-mestre, o cidadão Julio de

Albuquerque ;
Major cirurgião, o Dr. Theoloro da Silva

Dayina
Capitão ajudante de ordens, o cidadão Fran-

cisco Garcia Simões ;
Capitão ajudante de ordens, o cidadão José

Augusto de Almeida Barros.
99 3 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
(tante, o cidadão José Garcia Simões ;

Major fiscal, o éidadão Remigio Antonio de
Cerque ira Leite ;

Capitão ajudante de ordens, o cidadão Luiz
Antonio Machado
. Capitão cirurgião, Francisco José de Oli-
veira Castro ;

Tenente secretario, Antonio Marques Costa;
Tenente quartel-mestre, Leopoldino Adolpho

Machado.
l a companhia — Capitão, Innocencio Xavier

de Mendonça ;
Tenentes, Fernando Soares e Ernesto An-

tonio Dias de Almeida ;
Alferes. Joaquim Pedro de Jesus, Francisco

da Costa Floria e José Lopes Ribeiro.
21 companliia— Capitão, João Soares Pe-

reira
Tenentes, Antonio liemigio Ordonhes Cer-

queira e Antonio Dias de Almeida ;
Alferes, Egydio Martins Barbosa, Antonio

de Souza Ribeiro e Pio Carneiro de Campos.
32 companhia— Capitão, Cyro Marcondes

Rezende
Tenentes, Alexandre Luiz de Arruda e José

Joaquim Simões;
Alferes, José Luiz de Oliveira e Silva, Re-

miro Cesarino Delduque e Raphael Egytlio.
4' companhia—Capitão, -Vicente Jose Netto;
Tenentes, Antonio Fernandes da Silva Cas-

tro e SÉ:Roei Peres de Camargo ;
AlferesnJosé Antonio Simões, João Geraldo

eie soares e er,eadido Augusto de Almeida.
32° regimento do ca.vallaria

Estado maior— Tettente-coronel ~man-
dante, Joaquim Mãnoel de Oliveira

Major fiscal. Innocencio Pinheiro de Oli-
veira Vasconcellos;

Capitão ajudante de ordens, Adolpho Ma-
noel Alves ;

Tenente-secretario, João Cataldi ;
Tenente quartel-mestre, Francisco Cezar

Figueiredo.
I° esquadrão — Capitão, Manoel Vieira

Monteiro •
Tenentes, Maximiliano de Oliveira Sampaio
e Alfredo Modesto de Abreu
Alt;?.res, Bento Corrêa dos Reis e !saias Car-

doso dos Santos.
`'• esquazirão — Capitão, Antonio Alves dos

Santos ;
Tenentes, Francisco Martins Bonilha e Hen-

rique Pereira Ribeiro ;
Alferes, Anania3 Cardoso dos Santos e Luiz

Gonzaga da Costa Barros.
3° esquadrão — Capitão, Benedicto Paiva ;
Tenentes, Joaquim Theodoro Melchert

José Maciel de Barros ;
Alferes, Arlindo Dias de Almeida e João

Dias P2 reira Sobrinho.
4° e,sqtfatirão — Capitão, Joaquim Ribeiro

dos Santos f,
Tenentes. Eupbrosino de Oliveira Macedo

Miguel Vieira Monteiro
Alferes, Benalicto Soares de Camargo e

Jonas de Cerqueira Leite,

440 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel cotnman-

dante, Joaquim Maciel de Barros ;
Major fiscal, o alferes José Pinto de Oliveira

e Silva;
Capitão-cirurgião, Innocencio Pinheiro de

Oliveira Vasconcellos ;
Capitão ajudante de ordens, Lourenço Leo-

nardo de Campos
Tenente quartel-mestre, José Fernandes da

Silva Castro ;
Teneute-secretario, José Mariano Soares

Junior.
1' companhia—Capitão, José Venancio de

Ma	 ;
Tenente, João Flausino de Macedo

• Alteres, Nicoláo de Souza Furtado.
24 companhia—Capitão, José Joaquim Cor-

rêa. ela Rocha ;
Tenente, João Baptista de Oliveira Pi-

nheiro;
Alferes, Guilhermino Antonio de Moraes.
3' companhia — Capitão, João Baptista de

Oliveira ;
Tenente, Israel José Domingnes ;
Alferes, Malvino COPPl'U de Lemos.
42 companhia—Capitão, o animes José Vieira

de Albuquerque ;
Tenente, Joaquim Gomes Botão
Alferes, Itandolpho Messias de Cerqueira

Leite.
— Concederam-se as honras do posto de

major da guarda nacional ao capitão ajudante
do 3° batalhão da reserva do guarda nacional
desta capital, João de Deus Mello e Souza.

—Foram reformados os seguintes officiaes
tia guarda nacional:



Por portarias da mesma data, foram conee- ; ctuar provisoriamente a permuta do proprio— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem para que seja indemni-
ando ao a1inoxaiif da Cata de S.José a quan-
tia de 1.994a831. que despendeu com o paga-
mento do pessoal do mesmo asylo.

— Solicitou-se do me smo ministerio o paga-
mento das seguintes quantias':

De 1:710$, importancia, dos vencimentos do
pessoal empregado no palacio da presidencia
da Republica, relativos ao mez de junho ui-
timo;

De 140. idem dos salarios que venceram
no mesmo mez os serventes do Archivo Publico
Nacional

ia0a, idem da gratificação vencida no al-
indai(' mez, pelo auxiliar h demographista, da
Inspectoria Geral de Hygietie:

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem:

Para que seja indemnisada a Thesouraria,
do estado do alaranhão, da quantia de 550a,
importancia da ajuda de custo do juiz muni-
cipal do termo de Coroata, no mesmo estalo,
bacharel Deoclidea Corral Gttedelha Mourão,
e paga sob a responsabilidade do governador
(Lowell(' estado.— Deu-se conhecimento ao
Ines= governador.

Para que seja habilitada a Thesournria do
estado das Alagaas com a quantia de 620$500,
para occorrer ao pagamento do soldo, du-
rante o actual exercicio, á praça reformada
da brigada policial desta capital Candido Ma-
noel dos Santos.— Deu-se conhecimento ao
governador do referido o,ktudo.

Para ,que se paguem no Theaouro Nacional:

An iniz de direito Carlos Ferreira (1e Souza
Fernandes . o respectivo ordenado, emquanto
estiver em disponibilidade

As despezas feitas durante o mez findo:
Com o salario do servente do Supremo Tri-

bunal Federal, na importancia do 60$000,
Com os vencimentos dos guardas da visita

de policia do portant', de 166$666, e com os
tripolantes da lancha a vapor empregada no
serviço da mesma visita, na de 705a000;

Devolveram-se : ao presidente do estalo
doRio de Janeiro, em resposta ao officio de 10
do mez findo, todos os papeis que acompa-
nharam o recurso de graça do réo Julian, ex.
escravo, condemnadna pena de galés perpetuas
pelo jury do termo de Ignits0, em sessão de
24 de setembro de 1868, por crime íL boina
eidio.

— Autorísou-se:
41 engenheiro deste ministerio a mandar

fazer os reparos de que carece o predio n. 50
da rua do Visconde do Rio Branco, onde func-
ciona o juiz seccional desta capital.

O chefe de policia da Capital Federal a
mandar (mau' as despezas com os melhora-
mentos de que necessita o predio n. 71 da
rua Conselheiro Octaviano, onde funcciona
o 31 0 posto policial.

Expediente do dia 27 de junho de 1892

Commun icou- se
Ao Ministerio da Aaricultura, Commercio e

Obras Publicas, ent resposta ao seu aviso
n. 986 de 13 do corrente mez, que. pela
ordem da Directoria Geral de Contabilidade,
n. 8, de 18 de abril ultimo, já fara distribuído

Thesouraria de Fazenda do estado de. Minas
Geraes o credito de 240:333334, para oc-
correr, no actual exercicio, ás despezas com a
respectiva delegacia de terras e ~imissão
em Saltará, .no mesmo estado, confoame re-
quisitara no aviso n. 325 de 29 de fevereiro
ultimo

Ao mesmo ministerio, afim de providenciar
como julgar acertado, que mandou-se cumprir,
sainente com relação aos mexes de maio ul-
timo e junho corrente, o seu aviso aob n. 964
de ll (leste mez, participando, para os fins
convenientes, haver sido elevada a 6$, maximo
da tabelai.. annexa ao regulamento mandado
executar pelo decreto n. 364 de 26 de abril
de 1890, a chada que percebem para trans-
porte os enaenheiros e conductores habilitas
da Inspetoria Geral das Obras Publicas; visto
haver sido o credito a que se refere o derreto
n. 717 de 26 de janeiro proximo passado con-
cedido 'manente para flectir= ás despezas da
verla—Eventuaes—no primeira semestre do
anuo de 1892 ;

A' Alfandega, do Rio de Janeiro, para os de-
vidos elaiites. que o Tribunal do Thesouro
Nacional resolveu indeferir o recurso inter-
posio por Morissy Brothers da decisão da dita
alfandega que. á vista do disposto no art.
552 da consolidação das leis das altandegas e
mesas de rendas, e no art. 17 do decreto
n , 355 A de 25 de abril de 1890, negou-lhe
restituição do que de mais pararam per 317

ammas de easimira dobrada—sujeita á
taxa de 10(1, e mie com mais 114 kilogram-
mas submetteram a despacho pela nota n,
1:1.521 de 23 de f-vereiro ul t imo, etano—ea.
fsitnira sjngela ilt • lã e algodão,-,da (IQ 3,:pa0

por lillogratnuat
A' Recebedoria do Rio de ,Taneiro, para os

devidos effeitos, que o mesmo tribunal
vou indefinar o recurso, interposto pela Com-
panhia halustrial e Mercantil de Oleos, do
despacho da dita recebedoria, que multou-a
em 100z', de aceordo com o art. 31, paragra-
pho unico, do regulamento de 18 de outubro
do 1878, por ter communleado fira do pra.so
marcado a compra que effectuára da predio
n. 44 da rua da alisericordia, destruido por
incendi°

A' Intendencia Municipal desta capital que,
para se poder resolver sobre o aforamento
do terreno acerescido ao de marinha na praia
do Retiro Saudoso, laontelro ao predio n -17,
concedido a Joaquim Innocencio de Siqueira
Nunes, é necessario que o pretendente sello
planta do mencionai() terreno.

— Declarou-se

nacional onde funcciona a thesouraria de
fazenda, pelo proprio estadoal em quo se
acha o Thesouro do mesmo estado, que, com-
petindo ao Poder Legislativa resolver sobre
tal assumpto, convém aguardar a promulga-
ção da lei que regule a distribaição dos pro-
prios nacionaes. a que se refere o art. 64 da •
Constituição Federal.

—, Solicitaram-se providencias
Do alinisterio da Agricultura, Commercio o

Obras Publicas para que; pela Inspaitoria
Geral das Obras Publicas, sejam feitos cout
urgencia os concertos precisos nos chalarizea
on.bicas das ruas Quinta, Set ima e Sant'Anna,
da Quinta da Boa Vista, afim de evitar o
damno que o extravasamento de aguas
está causando ; visto informar o superinten-
dente da mesma Quinta acharem-se comple-
tamente estragados.

Do Ministerio da Instrução Publica, Cor-
reios e Teleeraphos, para que a Repartição
Geral dos Telegraphos escripture a quantia
de 4:300$, valor da lettra, a (pie se refere o
seu aviso n. 5.739 de 13 do corrente mu,
sacada pelo ministro brasileiro na Republica
Argentina, contra o T11( .80111'0 Nacional, (ink
receita, como recebida do tnesmo thesoltro,
viste ter esta repartição de eseripturar; em
despeza, por jogo de cantas, como dinheira
entregue àquella.

—Antorisou-se:

A' Caixa de Amortisação a remetter á The-
souraria de Fazenda do estado da Parahyba
importancia de 100:000a, em notas de peque-
nos valores:

A' Alfandega do Rio 41- , .Taneilio a niander
despachar, livre de direitosa, r á Ca ixa
de Amertisação, nina caixa mana ( fol„
n, 1.093, a qual foi remettida de Hamburgo
no paquete Bré,,ila ti contam notas para o
Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brazil.—Den.se conhecimento á Caixa da
ArnorthnaçVlo.

—1Merminou-se á Casa da Moeda que pro-
videncie, afim de que se eflactue, cem urgen-
cia, a remessa autorisada, pela portaria n.
do 8 do corrente mez. da importancia de
5000$ em moedas de bronze, e 20:000a em
moedas de niekel, destinada á Thesonetria
Fazenda do eMado da Parati y ha,

L'evr, • i tl	 1 ,, s tr'Spe 4.•!,

Jos , Pacheco Drinnam 1. palindo deis 
o

tes de capim na Quinta da Boa-Vista.—Em
vista da parecera-ião ha que deferir.

Justino de Almeida %ereta pedindo por
aforamentoa nesga de terra da Quinta da liai-,
Vista comprehendida entre á rua Duque de
Saxe, os rios Maractinat e da Joanna e a Es-
trada de Ferro Central do Brazil—Indeferido.

Julia Maria da Conceição, pedindo paga-
mento dn ordenada relativo ao periodo decor-
rido do 1" de fevereiro até 29 de março ultima,
que sen finado marido, o correio aposen-
tara] da secretaria de estado tios Negacies da
Justiça., Mareolino de SOlIZa Maciel; deixei'
de n'eeber; e hem assim o aliono da da quart- •
aiade 15(la destinada ao funeral e luto, e da
pensãe do montepio, a que se .julga, com da
relta—Pague-se o vencimento que deixou
receber o finado; quanto, porem, áR aanta
gens 1. do montepio deve a supplicante diri-
gir-ale à Secretaria da Justiça.

José Machado Ferreira Junior, pedindo li-cença pala transferir a João Iairreira de altt
tos & Irma() o domínio ultil do terreno ac-
mesma() ao de marinha,na rua de Santo Cbristo
dos Milagres, nnde se acha edificado 'o predio
n. 24, hoje ia 30. —Detbeido nos termos do
parecer.

D. Iaah.rera Carolina Florim Lassam°, pe-dindo que lhe sejam entregues os formata de
partilhas dos bens de seu finado marido, o
coronel de eme/adros Ernesto Antonio Las-sance cunha, os cumes acliam-se annexos
ao processa de 'Venda do trapiello--Floriin--
»a ilha das cobras.—Da-se eapia do documen-
te, si convier á aarte,

Ministerio da Justiça

Por portaria de 1 do corrente,foi prorogada
por trinta dias, nos termos do art. do 304 do
regulamento ii. 958 do 6 de novembro de
1890, a licença ultimamente concedida ao for-
riel graduado do a^ batalhão de infantaria da
brigada policial desta capital, Candido Felix
Bispo, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

Expediente do dia 1 de p ilo:, de 1892

Ministerio da Fazenda

Por titulo do 1 do corrente, foi concedida a
Alfredo Caiara a demissão que pediu do legar
de amanuense da Secção de Estatistica Com-
mercial, annexa áAsioeiação Commercial
praça de Santos.

didos tias mezes de licença, com vencimentos
na fôrma da lei, ao fiel de armazens da al-
fandega de Ceará, Antonio Carlos Barreto,
e prorog,ada por trinta dias, nas mesmas condi-
ç'iee, a em cujo goso se acha o 1 0 escripturario
da allandega da ParnallybaJoaquim I.iberato
Barroso, para tratarem de sua saude onde
fites convier.

A' Thesouraria de Fazenda do estado de
Matto Grossa, em confirmação do telegramma
desta data, que o capitão lionorario do exer-
cito Francisco Leito Pinho de Azevedo, de
quem trata o seu de 5 do corrente mez, só
poderá perceber o ordenado de sua aposenta-
ção, depois que foi dispensado do legar que
exerce em commissão, de ajudante do daio.
etor do Arsenal .de Guerra do mesmo es-
tado;

Ao presidente do estado de S. Paulo, eia
vista do officio do secrerario dos n egoclos da
fazenda do mesma estado, seb n. 9 .2 de e de
corrente, em que externa a opinião de que
imiste a este ministerio a faculdado de erle-
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Ministeri0..da Marinha

Ex- 13- edie-n‘te do dia 29 de junho de 1892" -

—A' directoria da Escola Naval, autori-
sande) a mandar desligar do serviço da mesma
escola o capitão-tenente Joaquim Corrêa
Leal.

—Transmittlndo trez exemplares do ( Go-
verno de navios , » pelo contra-almirante José
Marques Guimarães afim de que seja ouvido
o parecer da congregação da mesma escola.

—A' capitania do porto do estado do Mara-
nhão, confirmando o telegramma sobre a pro-
rogação por sessenta dias, nesta data concedida
á companhia de navegação a vapor do mesmo
estado, para que os pilotos nella empregados
exhibam carta passada pela Escola Naval, re-
commenda que dê a esta resolução a maior
publicidade pelos jornaes, sendo que não se
fará. nova concessão.

Dia 30

A' capitania do porto dó estado do Santa
Catharina, declarando que opportunamente
se providenciará sobre a concessão do credito
preciso para os reparos de algumas bolas e
bem assim tres manilhas, por fabricar outras

• quatro e ires de diferentes tamanhos, e re-
commenda que observe o que determinam as
circulares de 17 de novembro de 1887 e 19 de
março de 1890.

—A' Contadoria, communicando que achan-
do-se. no serviço do ,iury o &lidai da secretaria

bibliothecario da Escola Naval Antonio José
da Costa Rodrigues, foi designado para substi-
tuil-o o amanuense Antonio de Assis Fi-
gueiredo.

—Ao Ministerio da Fazenda,solicitando a con-
cessão do credito de 48:; á thesouraria de fa-
zenda (ler Santa Catharina, por donta da verba
—Material de. construcção naval—do exercicio,
de 1892, para pagamento do calafeto da barca
de agua da capitania do porto.—Communicou-
se áquella thesouraria, e a Contadoria.

— Ao Quartel-General
Mandando contar ao 1° tenente Julio Alves

de Brito como tempo de embarque, o periodo
decorrido de 19 de fevereiro a 7 de agosto de
1890. cm que serviu como secretario do ca-
pitão de mar e guerra Jose Luiz Teixeira, em
commissão de inspecção dos estabelecimentos de
marinha ao norte da Republica

Autorisando a contar como de embarque
ao 9 3 10` (alente João Francisco Jorge, o
periodo decorrido de II de agosto a ti de ou-
tubro de 1891, em que exerceu o legar de
lente substituto da cadeira de direito mari-
timo na Escola Naval.

— Mandando addicionar ao tempo de ser-
viço

Do machinista de 3 , classe Florencio Ribeiro
da Silva, o periodo de 11 :untos, 5 mmes e 28
dias ein que esteve embarcado em diversos
navios da armada, já ineluidos 3 annos, 9
mexes e 17 dias, 1).10 dobro, por haverem de-
corrido em campanha

Do ajudante de machinisbt Joaquim. Gonçal-
ves da Cunha, o deceorrido de 8 de janeiro de
1869 a 5 de fevereiro de 1873, durante o qual
esteve embarcado 01100 serralheiro

Mandando recolher ao Asylo de Invalides o
sub-ai tida nte de mach i nista extra numerario
Antonio Ferreira de Oli Vuira, vista ter sido
julgado incapaz do s viço e haver cOlitrihnido
por mais de 6 annos para o referido asylo,
percebendo o antigo soldo de foguista.

Recommendando que proviolencie m in que
seja, entregue o incitar Albano Alves Ferreira.,
á sua Mãe, depoi-: de indemnisar o Estado das
despezas com elle fiitas.—Communicou-se ao
Ministerio do Exterior.

Autorisando as baixas das seguintes praças,
que completaram o tempo de serviço : 1" sar
gento Candido Augusto de Almeida, 9“ sar-
gento Antonio Moreira Lima, cabos Manoel
(Gomes da. Silva, Patrick) Francisco de Mattos.
Manoel Emiliano Pinheiro, João Rodriguss
Pará. Vicente Ferr , ira Souza, Ignacio Joa-
quim do Prado e Guilherme ; marinheiros de

elmsc , Arthur Carvalho Ni guelra , Clame tino
Martins e JosA Maria e marinheiro de 9 , classe

— A' Contadoria

Mandando adiantar ao machinista de 41
classe Antonio Joaquim de Andrade Leite, a
importancia correspondente a um mez de ven-
cimentos, indemnisando o Estado de confor
midade com as ordens em vigor.

Mandando abonar mensalmente ao commls-
sario da enfermaria da Gopa,cabana, a quantia
de 207$ para a compra de carvão coke. —Com-
municou-se ao Quartel-General.

Autorisando a abonar a Brandelina Maria
de Carvalhal . Faria, não só a importancia es-
tabelecida pelo aviso de 26 de junho de 1876,
para despezas de funeral, mas ainda a de
U4'702 devida a seu finado marido o ajudante
de machinista Antonio Pedro Pereira de
Farias, satisfeitos os requisitos da lei.

Concedendo autorisação para entregar á ex-
praça do corpo de marinheiros nacionaes Flo-
riano Francisco Bezerra a quantia de 72;900,
producto do peculio que constituiu quando
aprendiz marinheiro.

Requerimento despachado

Maria Thereza Hildewerth. — Compareça
na secretaria.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 1 do corrente, declarou-se
sem effeito a portaria de 1 de junho ultimo
nomeando Americo Horacio dos Santos para o
log.ar de inspector de alumnos do collegio
militar, visto não se ter ainda apresentado
para entrar em exereicio, sendo nomeado
para o referido legar Raul Lopes Camillo.

n

Additaweato ao e:Apediente do dia 30 de junho
d.e 1392

Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para consultar coita seu parecer, os papeis em
que e commandante do 7” batalhão de infan-
taria consulta si os commandantes de corpos
podem infligir a arbitrio proprio o rebaixa-
mento de posto tempórario ou indefinido.

—Ao general ajudante general declarando,
para seu conhecimento e execução, que, o Sr.
Vice-Presidente da Republica, de aceordo com
o parecer do Conselho Supremo Militar exa-
rado em consulta de 1 do fevereiro do anno
passado e com os procedentes invocados, re-
solve mandor contar, como tempo de serviço,
ao 1" tenente de artilharia José Carlos Limai-
gnere TeiXPiPa o periodo decorrido (1c 13 dc
março a 14 de novembro de 1878 em que
esteve na armada, como aspirante a guarda-
marinha.

Ao cominando geral de artilharia determi-
nando que providencie para que seja desligado
da escola pratica do exercito nesta capital,
conforme pediu, O adumo-alferes do 18 3 ba-
talhão de inlkittaria Philadelpho Alves de
Araujo Rego, devendo tornar-se effeetivo tal
desligamento depois de terminado o prazo de
licença com que se acha para tratar de sua
sande e de cumprida a punição que lhe foi
imposta por não haver se apresentado ao re-
sp efiVO commandant-, logo que chegou a esta
capital.

—A' Repartição de Ajudante General:

Dispensando do comutando da guarnição e
fronteira de nage no estado do Rio Gratulo do
Sul, o brigadeiro honorario do exercito João
Nunes da Silva Tavares.

Mandando p'ir á disposição do chefe de po-
hei• lesta capital o nutior graduado do corp n
de estado maior de 2. .•asse Martiniano José
Alves Ferreira, conlbrine p ,de o Ministerio
Justiça em aviso de 93 de maio findo, sem
prejuizo, poeém, do serviço em que se acha

Requerimentos despachados

Medicos adjuntos Drs. Firmo Augusto
David, Arthur José de Bastos, Nestor de Se-
queira Cavaleanti, pliarmaceutieo Manoel
Marcolino Guimarães, alferes lionorario Fran-
cisco Melchiades da Costa e operario da secção
de pedreiros do arsenal de guerra da capital.
—Indeferidos.

Soldado reformado Cosme Sobrinho Gran-
ja.— Ao melhoramento de reforma que pede
o supplicante se opptie o decreto de 6 de julho
de 1812. Quanto ao augmento de sua pen-
são, dirija-se ao Congresso Nacional.

Maria da Conceição.—Opportunamente será
attendida.

Bonifacia Maria da Conceição. — Não ha
vaga.

Empregados civis da Arsenal de Guerra de
Pernambuco.— Dirijam-se ao Congresso Na-
cional.	 •

Ex-soldado Francisco de Oliveira. — Provo
o que allega.

Ex-alferes João de Araujo Costa. — Instrua
com documentos a sua petição.

Aurea, Maria da Conceição. — Aguarde re-
solução do Congresso Nacional.

Repartição de Ajudante General—Secreta-
ria—N. 6.263— Rio de Janeirs, 23 de junho
de 1892.

Ao Sr. general Francisco Antonio de Moura,
Ministro da Guerra— Tenho a honra de apre-
sentar á vossa consideração o incluso officio
n. 437, datado de • 22 do corrente, em que o
co:olel Francisco da Rocha Gaitado pondera
que, tendo sido sorprehendido com a noticia
de que figurava no Diario Official o seu nome
apontado por um ex-sargento da brigada po-
licial, cumplice dos acontecimentos de 10 de
abril, como um dos personagens com quem
co • ta,vam para o moviL ento que pretendiam
operar a 3 de maio finci o hostil ao governo,
declara soleinneme-te que, com referencia á,
sua pessoa, é calumniosa e sem o menor fun-
damento a declaração desse individno, fun-
dando essa sua asserção na sua dignidade e
nos precedentes de sua lealdade ao governo, a
quem sempre acatou.

Corre-me o dever de informar-vos que o
coronel Galado sempre me mereceu toda a
confiança, e pelo conceito que faço desse (A-
dia o julgo incapaz de semelhante acção.

Sande e fraternidade.— O general de divi-
são, Antomio lindas Gustavo Gaivão.

Quartel do commando do 1° batalhão de ar-
tilhari L de posição— N. .137 — Fortaleza
Santa Cruz, 22 de junho de 1892.

Ao Sr. general de divisão Antonio Enéas
Gustavo Gaivão, ajudante general do exercito
—Tendo sido limitem sorprehendido com a
noticia de que figurava no Diario O [fieira . o
meu nome apontado por um ex-sargento da
brigada policial, cumpliee dos acontecitnentos
de 10 de abril, como um dos personagens com
que contavam para o movimento que preten
(liam operar a 3 de maio findo hostil ao go-
verno, não reconhecendo ao Congresso a sua.
autoridade, vos declaro soletnnemente qtte,
com referencia é minha pessoa, é calumnima
e sem o menor fundamento a declaração do
mesmo individuo, que, sem duvida, ampa-
rou-se com a importancia do carffi que inc
está confiado para augmentar a convicção dos
seus cumplices, a quem alliciou para aquello
premeditado fim, phantasiando um nome. que
por todos os titules é reputado insuspeito.

Embora 'seinelhante declaração a me'd re-
speito nenhuma importancia tivesse mierecido
das pessoas a queni esteve confiada et investi-
gação e julgiunento daquelles mellogrados
pjaeos, e cano tal não fui interrogado. nem
siquer tive delta conhechnento, todavia, a
minha dignidade repelle-a e os meus prece-
demites garantem a minha lealdade, permit-
tindo-me continuar a ser honrado com a
estima, comi leração e confiança dos distincb ts



calares amigos, e pelo governo a quem sem-
pre acatei o devo reconhecimento por mais
este acto de justiça à minha lealdade.

A minha maior ambição é o engrandeci-
mento da Republica e nesse intuito envido
todos os esforços na esphera de minhas attri-
buições, contribuindo para que se consiga o
que aconselha a cl ivisa do symbolo da patria-
Ordem o progresso.

Saude o fraternidade.—Francisco da Rocha
Callado, coronel.

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 2 do corrente;
Foi concedido
Ao engenheiro Tito da Silva Paranhos, fis-

cal de 3a classe da rede ferrea do estado do
Rio Grande do Sul 60 dias de licença,com ven-
cimentos na fértna da lei, para tratar de sua
paude onde lhe convier.

Foram nolneados
O engenheiro Antes° Augusto Teixeira de

•Freitas para o logar de ajudante do chefe do
trafego do prolongamento da Estrada de Ferro
da Bahia ao São Francisco percebendo os ven-
cimentos que lhe competirem ;

O engenheiro Noberto Alves Nogueira da
Silva, fiscal de 4 a classe da rede ferrea do Rio
de :Janeiro.

Forani proro,gadas :
Por mais doeis inezeo, com vencimentos na

fôrma da lei, a licença em cujo goso se acha o
engenheiro Jos5, lIoracio Dias de Faria, fiscal
de 4 a classe da rede ferrei, do estado do Rio
Grande do Sul, junto á Estrada do Ferro de
Pelotas a S. Lourenço, para tratar de sua
ande onde lho convier ;

Por mais dous tnezes, na forma, da lei, a li-
cença em cujo goso se acha o amanuense da
5, divisão da Estrada de Ferro Centra/ do
Brazil, Evaristo Tarquinio dá Figueiredo Tei-
xeira, para -tratar de sua saudo onde lhe
convier.

Ministorio dos Negocios da Agricultura,
Conunercio e Obras Publicas—l a Directoria
das Obras Publicas-1" secção—N. 5—Cir-
cular—Rio de Janeiro, 2 de julho de 1892.

Reiterando o aviso-circular deste ministerio,
ri. 92, de 4 de novembro de 1890, recommen-
do-vos que, com urgeneia, providencieis
para que seja organisda, o remetiada a este
ministerio uma relação de todo o pessoal do
serviço a vosso cargo, com especificação da ca-
tegoria, ordenado, gratificação e diaria, de
cada um dos empregados, o bem assim a de-
claração das licenças concedidas, gosadas e
em goso. COMIllissõeS especiaes desempenha-
das e tudo quanto haja °ocorrido desde a pri-
meira nomeação do funccionario e que possa
interessar a sua vida publiat.

Outrosim, tenhais por muito recommenda-
da a remessa mensal de nota das alterações
que se derem com o pessoal nó mez anterior e
communicação immediata das "nomeações o
licenças que se derem dentro da vossa alça-
da, indicando as datas dos actos e aquella em
que o empregado tenha entrado no exercido
do emprego ou no goso da licença, e, final-
meete, o dia da volta dos licenciados ao exer-
cicio dos respectivos cargos.
• Saude e fraternidade,—Serzedello Corrêa.
—Sr. director da estrada de ferro do...

Expediu-se igual acto ao commandante do
çorpo de bombeiros, inspeetoria geral da, illu-
minação publica o repartição fiscal do gover-
no junto á companhia .Rio de Janeiro City
Improrements.

Empreza Industrial de Melhoramentos no
Brazil, pedindo modificação no traçado do et-
ral do Mangue no seu pro l.ongamento pelos
terrenos que a empreza, está atearando
praia Formosa. — An: sente a sunplicante
planta e projecto teehrica .ae tte organisado.

Casimiro de Barros e Va.sconcellos, pedindo
augmento de vencimentos, como archivistada,
inspectoria geral das obras publicas. — Com-
plete o sello.

Dia 2 do julho de 1892

Companhia Bahia Central Sugar Factories,
limited, pedindo para importar livre de di-
reitos os materiaes para seus engenhos cen-
traes, do ltio Fundo o Iguapo, no estado da
Bahia. — Deferido, com aviso n. 70 de 2 do
ctarrento mez ao Ministedo da &Fazenda.

Engenheiro Alberto Cesar Navarro, fiscal
das medições das terras concedidas a Ray-
mundo Antonio Fernandes de Miranda no
estado do Pará, pedindo que lhe seja abonado
lua mez de vencimento a titulo de adianta-
mento e bem assim expedida ordem de passa-
gem ate seu destino.—Só depois de realisado
o deposito que tem de fazer o contractante na
Thesouraria de Fazenda do Pará poderá ser
attendido o requerimento.

Companhia Melhoramento do Norte do Bra-
zil, pedindo reconsideração do acto pelo qual
se declarou caduco o contraeto celebrado com
o Dr. Antonio Lanzon e innovado a 24 de ou-
tubro do 1890, para fundação do um micte°
agrieola em terras devolutas do estado da
Bahia. — Tendo a caducidade sido imposta
não pode mais ser -revalidada ex vi do § 4^ do
art. 8° da lei orçamentaria.

Firmino Joaquim Ferreira, da Veiga, coa-
cessionario da fundação de nucleos eoloniaes,
em terras de sua propriedade no estado do
S. Paulo, apresentando a certidão do registro
Torreas de sua propriedade de nome Picin-
guaba . —Cumpra o requerente o disposto no
art. 2' do decreto n. 964 de 7 do novembro
de 1890, em que se exige a annuencia do
credor hypothecario.

Joaquitn Antonio do Oliveira.—Complete o
sello.

Ministerio da Instrucçâo Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 1 do corrente,
Foram nomeados para o Conservatorio

Dramático
Presidente — José Joaquim do Campos da

Costa de Medeiros e Albuquerque ;
Secretario— José Dias Delgado de Carvalho

Junior
Vogaes — tachareis Tateio' de Mendonça o

Fausto de Aguiar Cardoso.
— Foram concedidos tres mezes de licença

sem vencimentos á professora adjunta inte-
rina ás escolas publicas primarias Maria
Emitia do Andrade Netto, para tratar de sua
saude.

Expediente do dia 27 de limito da 1892

Ao director da faculdade de medicina da
Bahia remetteu-se, afim de ser entregue ao in-
teressado, a portaria de 22 do corrente, con-
cedendo quatro mezes de licença, com ordena
do na fôrma da lei, ao Dr. Pedro Emilio de
Cerqueira Lima, assistente da 2a cadeira de
clinica cirurgia% daquella faculdade, para tra-
tar de sua saude.

—Ao director da fuculdade de direito de São
Paulo remetteu,se a portaria de 24 .do coe-
rente mez, _concedendo trinta diasjicença,,com
ordenado no fôrma da lei, para tratar de sua
mude, ao lente daquella faculdade Dr. Joaquim
de, Almeida Leite Moraes, afim do lhe ser en-
tregue.	 •

Dirt 28• .
Ao Ministerio da Fazenda communicou-se

que, por portaria desta data, foram concedi-
dos treS lucgs cke liquça,c,oin ordenado na fôr--

ma da lei, ao amanuense desta secretaria do
.Estado Mons° Tavora, para tratar de sua salt-
ite, contando-se-lhe a mesma licença do dia
I do corrente !noz.

_Ao Ministerio dos Negocios do Interior aoli-
citaram-se providencias para que seja adnait-
tido no Hospicio Nacional de Alienado s o
alumno do Instituto Benjamin Consta.nt José
Satyro Pinto, conforme requisitou o . director
do mesmo instituto em officio n. 62 de 27 do
corrente mez.—Deu-se conhecimento ao dire-
ctor do Instituto Benjamin Constant.

Ministerio da Instrueção Publica, Correios o
Telegraphos.—l a secção—Capital Federal, 28
de junho de 1892.

Em "solução ao orneio de 15 de janeiro ul-
timo, eommunico-vos que não deve essa fa-
culdade conferir o grão de doutor em sciencias
juridieas e sociaes aos tachareis que fazem
parte do respectivo corpo docente e aos dou-
tores em Medicina que tombem alli são pro-
fessores, visto que não existe tal prerogativa
entre as concedidas ás faculdades livres pelo
regulamento que baixou com o decreto
n. 1232 II de 2 de janeiro de 1891.

Sande e fraternidade. — nritando Lobo.
Sr.' director' da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Janeiro.

Ministerio da Instrucção Publica, Correios e
Telegraphos.—l a secção—Capital Federal, 28
de junho de 1892.

Em solução ao vosso oficio n. 712 de 2 do
corrente inez, em que consultais si á vista
do preceituado 'no art. 2^, § 1" do regulamento
de 8 de novembro de 1890 para as escolas pu-
blicas, deve perinittir a creação nesta capital
de uma escola particular em cujos aulas se
reunam alumnos de ambos os sexos até á
idade de 15 annss, declaro-vos que, não ha-
vendo disposição legal alguma que ordene
que por aquelle principio sejam reguladas ou
calcadas as particulares, não deve ser negada
tal permissão, cru tacs estabelecimentos, in-
specção oficial de accordo com o disposto no
art. 1^, § 3^ do citado regulamento, limita-se
á parte relativa ao ensino, cabendo verificar
que elle não seja contrario á moral e á saude
dos alumnos.

Sande e fratern idade . —Fernando Lobo—Sr.
Inspector Geral da Instrucção Primaria e Se-
cundaria da Capital Federal.

.Requerimentoe despachados

Dia 1 de julho do 1892

Banco de Credito Movel,offerecendo á venda
as fazendas Catnorim, Vargem Pequena e Var-

- • gem Grande.—Não tendo o governo necessi-
dade das fitzendas ntflerecidas, e havendo of-
feda de outras C111 melhores condições ; in-
deferido.

11)

Ministerio da Instrucção Publica. Correios e
Telegraphos—l a secção—Capital Fed&al, 28	 •
de junho de 1892.

Com o vossd officio n. 23 de 27 de abril
ultimo submettestes á decisão deste ministorio
cópia da proposta, apresentada pelo lente Dr.
José Vicente Meira do Vaseoneellos e appro-
vada em sessão da congregação dessa facul-
dade, para que fiquem textualmente em notas
ou eia appenso, na memoria historiea appro-
vada pela mesma congregação as passagens
do trabalho sujeito á mesma congregação o
que forem por esta rejeitadas, uma vez reco-
nhecido que taes passagens não são extranhas
á, materia sobre que devo versar a referida
Memoria nos termos dos estatutos. Em re-
posta declaro-vos que tem proc,edeu essa di-
rectoria mandando suspender a execução da
mesma proposta, visto que de accordo com
as razões expostas no referido officio, a Me-
moda Historiea só pode ser assim considerada
depois de approvada pela congregação, sendo
antes disso apenas um projecto apresentado
á consideração da faculdade; que *o pôde re-
jeitar, modificar ou emendar.

Saude e fraternidade—Ferttando Lobo.—Sr.
director da Faculdade de Direito do Recife.

Dia 29
Ao presidente do Instituto Historie° e Geo-

graphico do Brazil transmittiu-se, afim do
tomar na consideração que lhe merecer, o ofi-
cio dirigido e esto ministerio, e em que o di-
rector da escola de pha.rmacia de Ouro-Preto
pede a remessa para a mesma escola de uma
collecção completa das publicações daquilo
instituto.—Deu-se conhecimento ao director
da escola de pharmacia do Ouro Preto.



Repartição Geral dos
Teleaerapbes

Expediente do dia 2.5 de junho dc 1892

Foram nomeados para o log,ar de adjuntos
desta repartição, Carlos Alberto Alves Velludo,
Antonio de Araujo Silva, Candido João Luz.

Dia 27
'Foi nomeado telephonista, de ia classe, o

cidadão Joaquim Antonio de Oliveira Rosa.
Foram promovidos a teleplionistas de Is

classe, os de 2°. Alberto Parente da Costa e
Francisco Monteiro de Siqueira Junior.

• Concederam-se 15 dias de licença, na fôrma,
do regulamento, á adjunta Maria Vianna de
Magalhães.

Por portaria 1 do corrente:
Foram nomeados, praticantes de 2° classe

da administração dos correios de S. Paulo, os
cidadãos, Luiz Pinheiro da Canha. Mario Pe-
reira da Fonseca, Benedicto Rotim Junior,

'Agonor de Azevedo Soaras, Antonio Rodri-
gues de Mello, Abuso Itarliny. Horacio da
Costa Gama e Germano Martins França,

— Foi exonerado José Narciso Guimarães.,
-do Togar de carteiro supplente do correio desta
capital.

— Foi licenciado, por tres mexes, com orde-
nado para tratar da sande, o praticante de
1° classe do correio desta capital Pedro
Afonso do Oliveira ãlontaury.

E' verdade que a democracia pura não é
propria para resolver certo numero de ques-
tões. e os adversarios da consulta popular bem
-andaram premunindo, sob esse ponto de vista,
o governo belga contra o abuso do referen-
dum.

O exemplo da Suissa lhes parece instructi-
vo, e partilhamos esse modo de pensar.. Con-

.Dia 1 de julho de 1892
.Foram nomeados para o logar de adjuntos

desta repartição os cidadãos José de Araujo
Vaz de Mello, Arthur Vieira da Silva, Agenor
Cornelio de Barros, Eduardo Hanslocher ; e

! para o lóg,ar de feitores, os cidadãos Francisco
Ignacio da Silva e Luiz Augusto..

— Ao Sr. Manoel Ignacio Belfiwt Vieira, accu-
seu-se e reeebimento do officio ale 13 do cor-
reute mez, em que eommunica haver tomado
posse do cargo de governador do estado de
Maranhão, para o qual foi

— Ao direstor da Faculdade de Medicina da
Balda declarou-se que. attendendo ao que re-
quereu o lente daquella faculdade Dr. Anto-
nio Itodri„olies Lima, a licença de tres mezes
que lhe Toi concedida, para tratar de sua
sande, deve ser contada da data da respectiva
portaria,2 de abril ultimo, e que, por portaria
desta data, foi prorogada por um mez a refe-
rida licença.

Unia questií cs do direito eon-
si ti tue ional

Dia 28
Foi nomeado para o logar de adjunto des-

ta repartição o cidadão Felippe dos Santo
Muelter.

(Continuado do n. 171)
•

O REFERENDUM BELGA

REDACÇÃO

recurso directo c, por exemplo, tirar-lhe,como
na connaleração,as convenções internacionaes,
o orçamento mutual, certos creditos, etc. Mas
não o comprehendau já o governo belga,e seu
progrannna actual não será multo superior ao
systema que prevalece na Republica Helve-
tica ?

A imprevidencia da constituição federal só
è corrigida pela pratica constitucional t bem
se o habito, já o dIssenio, de elassificar certas
materias no niiineisS das « resoluções fe-
dentes» na° tende alcance geral e não apresen-
taful() Caracter de urgencia. Mas o habito coas
trahido póde ser facilmente pardide. A ifiaio-
ria dos jurisconsultos suissos, Blinner, Dubs,
Kilty, MoStra á porfia o caracter arbitrario
deste processo : na verdade, bem arbitraria
porquanto pertence á assembléa federal clas-
sificar á sua vontade qualquer medida entre
«as resoluções» em seguida delaral-a a seu
bel prazer immediatamente executoria para
subtrahil-a ao referendum. O gabinete belga
poderia ter pedido ao parlamento de referir-se
ao rei, porquanto a corõa era claramente in-
teressada eia não desacreditar sua nova pre-
rogativa apresentando ao corpo eleitoral ques-
tões que difficilmente resolveria. Procedeu
melhor, e a, declaração de 11 de fevereiro de
1892 é concebido nos seguintes termos : «Ape-
sar de admittir que seja inserido na Consti-
tuição o principio novo de consulta do rei ao
corpo eleitoral, sob a rubrica ministerial, se-
ria para desejar que as condições em que esse
direito pudesse ser exercido fossem reguladas
por lei.

Levando em conta estas observações, o
governo tem a honra de propor, em lugar da
disposição addictonal visada pelo artigo 67 da
constituição , uma emenda ao artigo 28, que,
não obstante exprimir o mesmo principio,
deixaria á lei-o cuidado de determinar em
que casos e sob que condições o rei poderá
consultar directamente o corpo eleitoral.»

Esta proposição tem muito mais vantagens;
tira ao acaso tudo quanto se lhe pôde tirar
pelo conselho e pela prudencia ; fixa todas as
competencias e determina. sem deixar legar
ao arbitraria as relações respectivas do rei,
dos eleitores, dos eleitos ; prevê, sem contes-.
U0° possivel, a extensão do referendum ás
materias sobre as . quaes o parlamento deve
estatuir em ultima alçada.

Accrescentemos que afastaria, de antemão
grande numero de reclamações facciosas;• nem
a imprensa nem mesmo a rua podem filen-
mente pedir ao rei que tome uma medida in-
constitucional.

Os adversarios do recurso directo teem,
além disso, pensado por demais exclusiva-
mente nas manifestações que suscitariam, caso
se desse, o adiamento de um referendum:
cumpre tambem lanar daquellas que o uso da
nova prerogativa pôde impedir. O parlamento
belga conhece perfeitamente a historia con-
temporanea para esquecer que certas asse,n-
bléas. por terem cumprido todo o seu dever,
mereceram o odio das facções, e que a revolta
não ruge unicamente em torno das casas re-
gias.	 •

Seguramente nem sempre será necassario,
porém poderá ser opportuno, em um CASO
dado, apoiar a representação nacional sobre a
provia nação, e poder-se-hia, impedir, por
uma consulta regular, as patiçõea em massa,
os meetinys tumultuosos, as tempestades de
praça publica.

Insiste-se todavia, sobre o embaraço em que
um partido tumultuario poderia lançar a
cúria recorrendo as passeiatas ruidosas para
constrangei-a a prOv uear a intervenção directa
do povo, e não pretsaalemos que tal perigo
seja puramente imaginario. Quanto a nós, po-
rém, esta oldecção admitte dupla resposta.
Antes de tudo estas manifestações podem dar-
se em muitas outras circulastancias e jamais
foi proposto que se privasse od'ei, por exem-
plo, do direito de dissolução, porque um bando
de 4 contentos põdem enrouquecer berrando:
Disso'uçao ! debaixo da.n janellas do palaeio
real.

Em seguida, quando a intimação degenera
em motim, cumpre reprenil-o: é direito e de-

Julho (1892)

Takei haja axaggero julgando-se que (-1

povo belga tomaria gosto pelas consultas po-
pulares. Mesmo na Suissa,'onde os habitantea
aprenderam a liquidar patriarcsahnente seus ne-
gocios, onde todo o povo dos cantões de lands-
gemeinde reitnease ainda nos grandes saltes
para resolver questões civis e politicas, onde
mesmo em outros lugares «o desejo de copar-
ticipar á gestão publica ficou, como se diz
muito bera entranhado no sangue» dos ci-
dadãos, convêm não acreditar que, sobre toda.
a superficie do confederação, go monsenhor
referendum» como dizia Carteret, encontre
Servidorea pressurosos. Em Genebra, por
exemplo, onde o referendum facultativo can-
tonal existe desde 1879, só fui . praticado
duas vezes ; o mesmo numero de vezes foi
usadó CIII Nesechatel. Ora, como o explicava
outr'ora um professor do Souvain, o Sr. van
den Ileuvel, si o belga reune muito senso a
grande amor pela liberdade, «não está acostu-
mado a resolver de per si as difficuldades
administrativas e sociaes. pratica a divisão do
trabalho, concentra a actividade em sua in-
dustria e no seu emprego». Talvez fosse essa,
a melhor resposta jamais dada áquelles que
temem ver o referendum popular germinar o
crescer ao lado do referendum real. Crè-se
por acaso que, inflammando-se repentjna-
mente, essa população fria, sensata e laboriosa
ultrapasse a democracia suissa por seus as-
somos de zelo e pelo ardor de suas reivindica-
ções políticas ? A realeza deverá de pretb-
rencia, si não nos enganamos, fazer antes de
tudo certo esforço para obter uma rssposta
ás questões que espa.çadamente propuzesse.
Entretanto, obteria sem duvida essa arando
prova de confiança e talvez, elevando assim a
democracia belga á concepção mais nitida dos
interesses geraes, alcançaria uma victoria
sobre o exercito da desordem. Interrogado
com lealdade, dando em plena liberdade a sua
opinião sobre alguns negocioa importantes,
essa. democracia sentiria menos necessidade de
tudo absorver e de quebrar um systema de
governo no qual ocuparia um logar.

Entretanto, si preciso fosse até sacrificar, na
esperança legitima de um accordo entre a de-
mocracia e a coraa, os principies da monarchia
retwesen:ativa, o projecto deveria ser aban-
donado. O governo representativo é, na ordem
politica, uma das obras • primas do • espirito
humano. Ao passo que dá á nação o meio de
exprimir, pela escolha de seus mandatarios,
sua vontade sobre a direcção geral dos nego-
cios, permitte governar coma opinião, potencia
distincta do suffragio. A opinião, isto é o feixe
luminoso das idéas, das recordações. dos senti-
mentos, das esperanças que formam a, alma.
do paiz, reflecte-se na representação nacional.

Além disso, quando o governo represen-
tativo reveste sua fórina mais perfeita, che-
ga-se, pela ponderação dos poderes, á liber-
dade politica, fonte e garantia de todas as
outras liberdades. Cra,longe de acreditar que a
proposição de 11 de fevereiro de 1899 per-
turbe, na Belaica, a • economia do regimen
representativo, inclinamo-nos a pensar que
resía:Jelece um equilibrio necessario entre
os poderes.

Nossos contemporaneos temi' assignalado
pendor para acreditar que a harmonia do
reginen não é alterada, emquanto não se
rompe o equilíbrio em proveito das assembléas „

Basta que se rompa para que fique compro-
mettida a liberdade. Seguramente, si o chefe
do poder executivo tudo absorver, o inimen
repressntativo ficara reduzido a uma palavra
vã e, quando Cromwell ordena, pouco importa
que o 4 longo parlamento » finja deliberar.

Quando porém a convenção nacional con-
centra em suas mãos os poderes le gelativo
e7.ecutivo e judiciaria esvae-se a propria
sombra do regímen.

Os mais ferverosos admiradores da republica
americana deploram a recente preponde-
derancia, do Senado no governo dos Estados-
Unidos : « Esta invasão, escreve uni publicista

i de nota, desperta serias meditações dos esta-
i distas, porquanto tende a romper o equiltbrio
dos poderes. Dá lagar a um deploravel trafico
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Requerimentos despachados
Dia 28 do junho de 1892

Nathaniel Leandro Chaves (Therezina).—
Admitta-se.

Dia 29

José Antonio Duarte (Maceió).—Admitta-se
•'quando houver vaga.•

rsireetoria, Geral dos
• Correios



(Contin4a).

11{:xporiencias com fuzis do
ropo tição

As experiencias realizadas no polygono
Escola Pratica de Tiro, a 19 do maio, não pu-
deram patentear ao publico que alli concorreu,
as vantagens reses das novas armas portateis
de fogo de repetição.

Apezar da melhor vontade dos Srs. instru-
,etores, os alumnos daquella escola não . tive-
ram tempo para se exercitarem no manejo
de espingardas, que representam um systema
de carregamento multiplo e de fechamento,
inteiramente distincto do que se observa na
antiga carabna regulamentar.

Por isso, nas provas de rapidez de tiro o
de resistencia das novas armas: modelo alie-
mão 88, Mauser mod. Argentino o Nagant
mod. Russo, os resultados foram muito
diferentes dos que teem sido observados em
expealeneias repetidas pela cotnmissão technica
militar consultiva. e em presença tambem do
Sr. marechal Presidente da Republica.

Entretanto, não pôde haver duvida quanto
excellencia do moderno armamento, no

ponto de vista da rapidez do tiro, uma vez
que só uma experieneia, feita precipitadamente
e com as.sistencia de pessoas estranhas, apre-
sentou efeitos diversos dos que foram colhidos
rnethodicamente pela referida commissão,
trabalhando na presença exclusiva de profis-
aionaes.

Pubticames na Revi,ta da ~imissão, em
seu n. 6, um quadro das experiencias feitas
no estrangeiro e entre nós, com as armas de
repetição.

Extraldmos os seguintes dados, conseguidos
nas experiencias da commissão technica

Rapidez em 2':
Modelo allemão 88.-45 tiros.
Mauser belga modelo 89,-35 tiros.
Na.gant modelo 1891,-48 tiros.
Não tomos assim que tomar em considera-

ção as experieneias do dia 19, na escola pra-
tica, quanto a mesma rapidez de tiro, obten-
do-se ahi. em egual tempo de 2',—para o/1.dt
allemã,o 25 tiros, para o hlauser (mod. Ar-
gentino) o para o Naeant, 27 tiros; embora
esses algarismos não tenham uma significação
absolutamente desfavoravel, a vista de certas
opiniões ainda correntes, que são contraras
á maxima velocidade do fogo de infantaria.

No polygono da Escola Pratica, a 19, a
experiencia de penetração fez-se contra uma
chapa de ferro da espessura de 0 .1 ,0005, eol-
locada a uma distancia de 300 metros.

Os prospectos dos fabricantes do fuzil alie-
mão indicam, para este, a penetração de
0m,007 no alvo de ferro, á distancia de 300
metros.

Alguns membros da commissão technica,
procedendo a experiencias preliminares, na
mesma Escola Pratica, no dia 23 de fevereiro
ultimo, verificaram que o projectil do fusil al-
lemão atravessou em repetidos tiros a chapa
de ferro, nas condições acima citadas.

Entretanto, a 19 de maio, o mesmo projectil
só penetrou 0.1.002.

Mas, a direcção do tiro foi obliqua, o que ne-
cessariamente augmentou a resistencia á pe-
netração do ferro.

Tinha-se observado, em experiencias prece-
dentes, que para ferir o centro do alvo. fóra
preciso visar abaixo do mesmo e um pouco á
direita.

Assim, procedendo-se lambem no dia 19, os
projectis foram, sem desvio algum sensivel,
cravarem-se na parte inferior do alvo, no
ponto visado.

E' intuitivo que só pela agitação do ar, isto
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A opinião commove-se com justa razão
dessas usurpações que occultam deploraveis
moveis.

Deve todo o seu apoio ao presidente que
tiver a coragem de luctar contra essas tenta-
tivas anti-democraticas e anti-constitucionaeaa

Na ultima, o ar estava calmo, mas muito

Ora, as novas polvoras sem fumaça tem sido o
objecto de estudos, tendentes a preserval-as da
deterioração, sob a acção do calor ou da humi-
dade, que parecem influir muito sobre essas
composições chimicass

Singularmente, as condições hygrometieas
a 23 de fevereiro eram muito diferentes das
notadas a 19 de maio.

°morreu pois, a alguns membros da com-
missão teehinica, explicar pelo factor da hu-
midade a diminuição da força balistica
polvora s. f.	 ultima experiencia com
o fuzil modelo al l.itilão de 88.

Na mesma occasião, um impedimento de
ordem material obrigou a empregar-se um
unieo alvo de dimensões communs, para eX-
perimentar a justeza do tiro a 1000m.

O fuzil allemão só deu procentagem de 10°j.
mas o Nagant modelo Russo deu, entretanto,
50 "1„.

O projectis da primeira dessas armas des-
viaram todos na mesma direcção.

Na distancia de um Itilotnetro, os tiros
só pódem ter efficacia, quando emprega-
dos contra massas de combatentes, que devem
ser representados nos polygonos por meio de
alvos de grandes dimensões, sobre tudo quanto
a extensão ou larfaira.

E' preferivel ate empregar alvos figurados,
quer dizer, representando soldados ou grupos
de soldados, porquanto isso não só auxilia mais
a pontaria, augmentando os pontos de visada,
como tambetn corresponde mais á realidade.

Até 3 . `0,m viu-se pela experiencia referida
de penetração, que o projectil das novas ar.
mas segue uma direcção rigorosamente recti-
lince, havendo pois certeza de ser attingido
todo corno, (pie se acl .r na mesma linha do
eixo prolongado da armado fuzil.

Attribue-se ainda u.na maior extensão a
essa zona perigosa, até 400 m ou mesmo mais.

Depois desse grande percurso em linha recta,
é que o projectil eleva-se então para descrever
a parabola.

Mas, não tem grande altura a fecha
desta segunda secção da trajectoria, quer
pelo que dizem os prospectos dos fabricantes
e os artigos das revistas estrangeiras, quer
pelo que mostraram as proprias experiencias
da commissão thenica, em 19 de maio.

Defeito, quanto aos resultados da justeza de
tiro do fuzil Nag,ant modelo russo,que deu a im-
portante porcentagem de 50 ia já dissemos
como fez-se fogo a 1000 m. contra um alvo de
dimensões insuficientes, inclusive de pouca
altura relativa, e pudemos observar que não
se visou muito abaixo de seu centro.

Nestas condições, si não houvesse realmente
grande tensão da trajectoria, os projectis te-
riam todos passado acima do alvo, além do
qual devera se achar o ramo descendente da
parabola.

Isso nos convence da verdade de uma, pro-
posição, que temos lido em mais de uma re-
vista technica do estrangeiro, a respeito de
que nas guerras futuras, as tropas não hão
de evitar a descoberto o tiro directo da infan-
taria inimiga, senão a distancias maiores de
1,500 metros.

Não lião'ne poder evital-o, nein sequer com
as trancheiras-abrigo, cujo parapeito apresen-
tará ao revez um excellente alvo para o tiro,
que se destine a alcançar na crista daquelle a
cabeça dos soldados emboscados.

E' abaixo do solo, que convirá procurar o
mesmo abrigo, que so se encontrará nos fossos,
cujas terras removidas não (levem servir para
levantar o parapeito, mas precisam antes ser
espalhadas do melhor modo possivel . pela es-
planada, de maneira a occultar quiçá a exis-
tencia de taes excavações, ou pelo menos em-
baraçar a pontaria dos tiros do inimigo.

Porém, a maiar parte do perigo de sw al-
cançados pelos projeips do fuzil de repetição
e a necessidade do executar os trabalhos de
fortificação para evitai-o, desapparecein
2000m , onde será preferivel eollocar, antes do
empenhado o combato, a infantaria sob a pre-

'
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scient:fico que para nós aasba de ser
modo pelas experiencias da commissão te-.
clinica, a que nos referimos.

Dessas experiencias, resta-nos aptsnas tratar
da que teve por objecto a resistencia das ar-
mas durante o fogo do repetição.

Após tres minutos de fogo, não era 'iniba
sonsivel o calor no fusll modelo alleinão.

Ora, o cano deste é coberto por um alanceei'
ou tubo metailico de pequena espessura.

Poder-se-ha attribuir a esse revestimento
efeitos preservadores, quanto a elevação da
temperatura, para o atirador ?

O fusil Ma.user modelo argentino e o Na-
gant modelo russo, que não teem o mesmo
mancho', apresentaram uns aquecimento
muito seasivel, depois da dous minutos do
fogo.

Nas experiencias de rapidez de tiro, efectua-
das na Escola -Militar a 29 de janeiro e 1 de fe-
vereiro,o cano do fuzil Nagant aqueceu tanto,
em seguida a um fogo muito rapido de. 2',que
começou a derreter-se a solda do pé da alça, do
mira, e o atirador não 'Ade mais supportar o
contacto da arma.

A commissão techniea pensa em fazer uma
ultima experiencia com uos maior numero de.
armas de cada um dos troe typos: allemão,
hlauser e Na,gant russo. para melhor fixar-se
sobre suas qualidades, inclusive a resistencia
ao tiro.

Na experiencia do 19 de maio, só possula-se
um maior numero de arme do modelo alie-
mão, que por isso foi o sualco estudado em re-
lação água resistencia, como resulta dos se-
guintes dados colhidos pelo nossa collega te-
nen'te-coronel Jorge dos Santos Almeida:

e Armas n. 7484— Na 1° serie de tiros ra-
pidos (2'), teve-se necessidade de tirar um doe
estojos vasios com a vareta; na 2* serie (3')
engasgou logo'depois do 1" carregador.

e 7459—Fez-se uma vez uso da vareta para
extrahir o estojo vasiO.

e 7707—Na 1^ série de tiros, falharam tren
cartuchos. apezar de percutidos; igualmente
na 2^ série, tres cartuchos percutidos fa-
lharam.»

O total dos tiros das duas séries foi de 204,
repartidos por seis armas do modelo allemão.

Portanto, a porcentagem das negas', para os
cartuchos, foi cerca de 3 "a, , e deu-se elo uma,
só e mesma arma.

O extractor funecionou mal em dua9arman;
e em uma destas Lambem não funccionou logo
no começo da 2° série, o apparelho de fecha-
mento, em cujo corpo cylindrico se encerra o
mesmo extractor.

Parece que se deve attribuir ao jogo deste
ultimo as dificuldades notadas no recuo da
culatra movei, depois do tiro, a não ser causa,
disso o ejector.

...Em relação aos dados halisticos, mecanicos e
e outros remettemos o leitor para o quadro
das armasde repetição,que se encontra non. 6
da «Revista.»

Apenas resumiremos aqui, a titulo do indi-
cações geraes, o que resulta das experien-
cias da commissão technica., quanto as quali-
diversas dos fuzis dos tre,s typos: allemão, ar-
gentino e russo.

Simplicidade 119 carrcgato— Fuzil allemão
de 88.

Apparelho de fechamento— Nag,ant o mod.
argentino.

Força de penetraçáo— Fuz. allemão e ar-
gentino.

Rapidez cio tiro — 1° Nagant; 2° Fuz.
mão; 30 mod. argentino.

JUS ee n a— Nagant.
Resistencia ao aquecimento— Fuz. allemão

. Maior peso do cartaelto completo-1" Mauser;
2° Fuz. allemão; 3 Nagant.

Maior peso do projectil— 1" Fuz. allemão;
2° Mauser; Nagant.

Maior peso do fuzil— 1^ Nagant 2 Mau-.
ser; 3" Fuz. alleinão.

Velocidade inicial— I n Fuz. alleinão.
Capital Federal, 26 de maio de 1802.

.1. S. Toitacs lave avir



RENDAS PUBLICAS
ALFAND1:1GA DO RIO DE JANEIRO

Rendimentb do dia 1 dejullio
de 1852 	 	 306:462049

Mein	 (lia 2... 	 	 349:294$911

715:756$060
Em igual periodo de 1891 	 	 , 533:904757

RECEBEDORIA

Rendimentõ do dia 1 de julho
de 1894

, Idem do dia 2 	

78:191$202

	

Em igual periodo de 1891, . 	 71:94»169
MESA DE RENDAS DO E8TADO DO Ello DE JANEIRO

NA CAPITAI, FEDERÀL

Rendimento do dia 1 dejulho
de 1892 	

Idem do dia 2. ........

45:276$928
32:914$274

18:542$320
89:043$993

S'111. 3Z•04110 'Tribunal 1-leder:A 1

SESSÃO EM 29 DE JUN110 ne 1892

Prcsidencia do Rent. Sr. ;,ainistro Freitqx
Henriques— Secretirio, o Sr. .11 . . Pedreira

A's 10 1 , '2 horas abriu-se a sessão achando-
se present' s (Mos os Exms. Ses. ministros,
se lbitando os EXin. Srs. ministros Andrade
Pinto e - fiento Lisboa, cum parte de doente e
Amphilophio, por -estar com licença.

Foi lida e approvada a acta da antecedente.
Expediente

Teve o divido destino a .correspandencia
estadoal.

.hefia,ento de haheas-corpus

N. 328—Relator o Exm. Sr. ministro Pisa
e Almeida, impetrante o advogado Mario da
Silveira Vianna em favor dos recorrentes Ni-

gen 	 colao :exora e outros em numero total, 54.•
Foi deferida a petição para o efeito de serem
apresentados os pacientes na sessão de 6 do
vindouro me7. ás 11 horas da manhã.

Ouvidos quanto ao motivo das prisões, não
só o Tribunal da Relação do estado do Rio de
Janeiro mas tambem o Dr. chefe de policia da
Capital . Federal, a cuja disposição se acham os
recorrentes presos, até o dia e hora supra
marcados á, vista dos autos por cópias.

Levantou -se a sessão a 1 1/2 hora da tarde.

NOTICIARIO
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TRIBUNAES

Tolexrant mas — Ao Sr. ministro do
interior e justiça e da instrucção publica, cor-
reios e telegraphos foram dirigidos os seguiu-
tes :

PARE, 1 — O estado sanitario de Pariz é ex-
cellente.—Piza.

PARAIMIA, 1 — E' com satisfação que com-
munico a V. Ex. a installação do congresso
constituinte do estado, que gosa de plena tran-
quillidade.—Alyaro Machado, governador..

l'ag.adoria, do Thcsouro—Pa-
gam-se amanhã as folhas da Secretaria da
Justiça, Bibliotheca Nacional, Faculdade de
Medicina, montepio - dos funccionarios publicos,
Junta Commercial, casas de Detenção, da Cor-
i'ecção e da Moeda.

3co1a, Nacional do nonas
,Airtos— Hoje as galerias desta escola es-

' tirão francas ao publico, das 10 horas da ma ..

Alrandeg.a do Sztntos—A renda
da alfuelega de Santos no mez de junho foi
de 2.472:037$935.

A.Ifandega do Pará—Rendeu esta
alfandega no inez de junho 1.027:954247.

1 i b lio theca Nacional—Durante
os 25 dias em que funceionou no proximo
passado inez foi a Bibliotheca Nacional frequen-
tada por 889 leitoras, que consultaram 1.203
obras, 4e11d0:

Em bellas lettras,496; historia e geographia,
118; seiencias mathematicas,122; sa gradas na -
filmes. 50; scieneias medicas, 24; sciencias ju-
ridicas.113; seiencias sociaes, 51; theolo gia, 1;
philoephia, 6; artes, 21; relatorios, 5; biblio-
graphia, '2; ahlianachs, 12; jornaes e revis-
tas, 180.

Escriptas em portuguez. 710 ; franeez, 404;
inglez, 14; italiano, 6 ; laezpanho', 2 ;
go, 1.

ibilot heca 1Lanie ipal — Du-
rante Os 23 dias do mez proximo findo, foi
esta billiotheva frequentada ixa . (5-12 leitores,
sendo 4110 lu ia od ie 212 duranx a noute,
que consultaram 814 obras, sobre:

Theoloeia, 14; jurisprudencia, 50; sciencias
e artes, 277; bellas lettras, 70; historia, geo-
graphia„ viagens, etc., 162; • ornaes, revistas,
mappas, encyclopedias, etc., 135

Nas linguas: portugueza, •189; franceza, 287;
italiana, 4; liespa.nhola, 7; latina, 5; ingleza,

1; allemã, 1.
Contadoria Geral da C; uer-

ra— Pagam-se amanhã o pessoal administra-
tivo da escolas militares, a Directoria Geral
de Obras Militares, as secretarias da Men-
delicia e Arsenal de Guerra. os officiaes arre-
giinentadcs que não pertençam á guarnição e,
nos respectivos estabelecimentos, as ferias dos
operarios do I Laboratorio do Campinho e da
Fabrica de Armas da Porta [tia da Conceição.

FJsping-ardas o canhões —
E' sal)fila . a grande autiddiale, que o gene-

ral Dragomiroff possue em assumptos militares,
*e quanto elle teia influído para a resolução
de varias questiws militares no seu paiz, mor-
mente as que respeitam ao armamento do
exercito e aos trabalhos da •1efesa nacional.

Assiiine,portanto. especial interesse o conhe-
cerem-se as opiniões d'aquelle illustrado
eteriptor militar, não ha muito manifestadas

resp:ito dos calibres das armas de guerra e
dos canhões de campanha.

E' duplo, diz o general, o fim das armas de
fog,o—pôr lika da combate o homem isolados
tambem as massas, quer estas sejam vivas
quer sejam inanimadas. Para conseguir o
primeiro fim, emprega-se a espingarda, que
deve ser ligeira para que não cause ládign ao
soldado durante a marcha por longas que
cilas sejam; não carece de ter unia grande
força de penetração, mas precisa ser de facil
manejo e de boa justeza . no tiro.

As espingardas de repetição, é certo que
aeeeleram a rapidez do tiro, mas accarretam
inuteis compUceições que prejudicam a fir-
meza e a segurança do mesmo tiro. O que se
deve pretender alcançar com ellas é ferir mui-
tas vezes o alvo e não fazer muito barulho, e
para isso o deposito de cartuchos é ma obsta-

O fim para que se empregam os canhões
é combater contra as massas : por esta razão
devem elles ter o maior calibre que fór pos-
sivel sem prejuiso da sua mobilidade.

A diversidade que ha de canhões, principal-
mente quando as diferenças que os separam
são pequenas, representa uni mal, que todas as
nações vão reconhecendo e procurando reme-
diar.

Os fogos curvos vão cada vez obtendo maior
preponderancia, e tel-a-hão assignalada quan-
do se- conseguirem viatura., ligeiras para
bocees de fogo de 15 eentimetros atirando•proeectis de 32 kilogrammas.

Com estas peças, o! canhões de calibre
medio (10 e /1 centimetros)nao toem razao de :.
ser, e, portanto, apenas serão precisas duas
peças, muna para o tiro curvo, outra para o,	 . .	 .

inibe" (105321

Opina, pois e em resumo, que ,ns alibres,
tanto das espingardas como dos canhões , de-
vem ser os seguintes:-8 millimetros - proxi-
mamente para a espingarda ; 8 centienetroS
para o canhão e 15 para o morteiro.

A diminuição de 1 millimetro no calibre da
espingarda augmenta, as difficuldades da .111.-
bricó e não diminue o peso da arma.

Não julga Dragomiroff conveniente o em-
prego das metralhadoras em campanha, pelos
poucos tiros que delias se aproveitam o pelas
difliculdade.s,que se encontram no seu manejo;
lia casos, porem, muito especiaes, come, por:
exemplo, quando se queira impedir o passo ao
inimigo em determinados pontos ou quando
haja falta de pessoal, em que poderão ser em-
pregadas como um mal necessario.

1-libliotheca da nutrinlint—Du-
rante os 26 dias uteis de junho findo foi fre-
quentada por 553,sendo 101 visitantes do mu-
seu e 452 leitores, que consultaram 503 Obras,
sobre: inathemathicas 75, bellas letteas 62, inaz
rinha 44. seiencias naturaes 32, philosophia
30, historia 18, arte militar 15, astronomia 14,
geographia 13, bella.s artes 6, encyclopedia 4,
jurisprudencia 2, sciencias medieas, 1, litte-
ratura 1, physica 1, chimica. 1 e theologia 1.

Foram igualmente consuitados 183 jornaes
e revistas scientiticas, litterarias e artisticas
sendo na lingua portugueza, 223, franceza 208,
ingleza 56, italiana 8, hespanhola 6, aliena 1

e latina 1.

JEtepartição Contrai 3ioteo-
rologica — Resumo meteoro2ogico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

• Dia 30 de junho de 1892
i maxi ma .... 20,0

Temperatura á sombra..1minima.... 14,0
(média 	 .
‘maxima.... 2137,70Dita na relva 	 jminima....	 8,4

Dita ao sol 	  maxima.... 31,5
Evaporação á sombra P,6.

Dia 1 de julho de 1892
maxima.... 18,3 .

Temperatura á sombra.. minitna... . 14,5
. - média 	 .. 10,5

Dita na relva	 Smaxima..... 22,( b
)ininima....	 9.7

Dita ao sol 	  maxima..:. 25.2
Evaporação á sombra 1 0 ,6. Chuva 1"1,0.

Observatorio .A.51 wronornico,
— Resumo meteorologia) dos dias 29 e 30 de
junho de 1892
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Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 44,0, prateado 29,5.

Temperatura maxima 19,8.
Temperatura Minima 14,6.
Evaporação 21,1.
Ozone 5.
Velocidade media do vento em 24 horas 2'0,7.

Estado do cèo

1)0,8 encobertos por cirrus,cirro-cumulus,
e cutnulo-mnimbus, vento SE 3"1,3.

2) 07, encobertos por cirrus, cirro-cumulus
o cumulus, vento S P",4.

3) 0,5 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e cumulus, vento SE 3m,•1.

4) 0,6 encobertos por cirro-cumulus curau-



1) 0,9 encobertos por cirro-eumulus, cumu-
lus e cumulo-nimbus, vento ESE 1nel.

• 2) 06 encobertos por ciriais, cirro-curntilus
e eumulo-nimbus, vento S 1%1.

3) 9,8 encolrrtos por ciriais, eirro-eiumilus
cumuleis e cumulo-nimbus, vento WSW
201,2.

4) 10 encobertos por cumulo-nimbus o nim-
bus, vento SE

Santa, Casa da 1nIisordcordia
—O movhnento dó hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dóres, em cascaalura, foi no dia 28 do cor-
rente o• seguinte

Nac. Est.r.	 Total.
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E nos dias 30 de junho e I de julho:

.	 1101a&S

7 ha. da ai:Vs..

1 • • manhã.

7 • •	 •

1 •	 • tarde..

Thermometro desabrgado ao meio dia; en-
negrecido 30,5, pratead

Temperatura maxima 18,0.
Temperatura minima 14,4,
Evaporação 1,5.
Ozone 5.
Chuva: dia 1 de julho ás 7 horas da manhã

00/e478.
Velocidade média do vento em 24 horas 203.

Estado do céo

Existiam 	  760 741 1.501
Entraram 	 	 17	 29	 46
Sahiram 	 	 15	 30	 45

,Falleceram 	 	 4 , 5
Existem 	 	  758 735 1.493

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 327
eonsultantes, para os quaes se aviaram 432
receitas.

Fizeram-se 21 extracções de dentes.
E no dia 29:

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	  707 786 1.493
Entraram 	 	 15	 16	 31
Salliram 	 	 13	 29	 42
Falleceram . 	  • • • •	 5	 O	 14
Existem 	  701 761 1.4%

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 220
consultantes, , para os quaes se aviaram 284
receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS
Guarda Nacional

ORDEM DO DIA N. 27

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu cominando, as seguintes dis-
posições e occurrencias :

Nomeações
Por decretos de 25 do mez findo foram no-

meados:
2" reffimento de cavallaria

Alferes dos	 e 30 esquadrões, Balthazar
Alves da Costa e Alberto Corte Real.

11 0 batalhão de infantaria
3» companhia—Tenente, o alferes Antonio

Fernandes Ribeiro Junior ;

Alferes, o cid 'dão José Alves Teixeira.
Por outros de 28 do mesmo mez, foram

igualmente nomeados:
4' brigada de infantaria

Capitão, o tenente ajudante de ordens, An-
tonio Mendes de Vasconcellos.

12° batalhão de infantaria
Capitão cirurgião, o Dr. Archias Enrico

Coelho.
l a companhia Alferes, Raphael Antonio

Gils e Augusto José Ribeiro.
2° companhia — Alferes, o sargento aju-

dante João Getulio Monteiro de Mendonça.
3a companhia—Tenentes, os alferes Joaquim

Aurelio Cardoso e Eugenio de Mgalhães.
Alferes, Alfredo Carlos da Luz e Manoel dos

Santos Pereira.
4a companhia—Tenente, o alferes Fredes-

vindo Climaco da Motta;
Alferes, Antonio José Innocencio.

50 batalhão de infantaria
Capitão da 3' companhia, Pedro Rodrigues

Troca de corpos

Por decretos de 25 de junho ult i mo, conce-
deu-se troca de corpos, entre si, aos alferes
Izidro da Rocha Porto e Fernando Rego, este
da 2, companhia do 70 batalhão de infantaria
e aquelle da 3 1 companhia do 10 , batalhão da
mesma arma.

Transferencias
• Foram transferidos:

Para a 3 » companhia do 70 batalhão de in-
fantaria, o alfi'res do 10 batalhão da mesma
arma Rodolpho José de Carvalho (decreto de
25 do mez findo.)

Para o serviço da reserva:
Ficando aggregado ao respectivo 4" bata-

lhão, o tenente do 10 0 batalhão de infantaria,,
Antonio Soares Ladeira (decreto da mesma
(lata.)

Ficando aggregado ao mesmo serviço, o ca-
pitão da 3 , companhia do 50 batalhão de in-
fantaria, Antonio dá Costa Ribeiro (decreto de
28 do mez findo.)

Honras
Concederam-se as honras do posto de

major:
Ao capitão ajudante do 1 0 batalhão de in-

fantaria, Bento Jose Victorino de Barros (de-
creto de 23 de junho ultimo.)

Ao capitão do IP batalhão de infantaria,
Manoel José de Paiva Junior (decreto de 28 do
mesmo mez.)

Ao capitão aggregado ao 1 0 batalhão da re-
serva, Antonio Fernandes Itib2iro.

Reformas

Por decretos de 25 do mez findo, foram re-
formados:

2" regimento de cavallaria
No posto de major, o capitão ajudante Joa-

quim Pereira de Souza Caldas.
1 0 batalhão da reserva

No posto de coronel, o tenente-coronel com-
mandante Alfredo Fernandes da Silva.

2) batalhão da reserva
No posto de capitão, o tenente Manoel Fer-

reira de Araujo e Silva.
40 batalhão da reserva

No posto de capitão, o tenente secretario
Arthur Ailancto Castelo Branco.

Por outra de 28 do mesmo mez, foi refor-
mado no posto de major o capitão ajudante
do 1 0 batalhão da reserva, Antonio do Salles
Belfort Vieira.

Rectificaçlto

Declarou-se que o chiada() nomeado por de-
creto de 17 do soez findo para o posto de te-
nente ajudante de ordens do estado mi/ior da
4 , brigada de infitilitaaia, chama-se Antonio
Mendes de Vasconcellós, t.) não Adolpho Men-
des de Vasconeellos, como foi publicado (par-
teria de 28 do mez findo.)

I

Privaçõo de Postos
Por decretos de 28 de junho ultimo, forint

privados dos postas nos termos do art. C5 §1°
da lei n. 602 do 19 de setembro de 1850:

O alferes da l a companhia do 4" batalhão de
infantaria, Augusto dos Santos Sarahyba.

Os alferes das I , . 2» O 31 companhias do
12' batalhão de infantaria, Alfredo afurat
Pilar, Pautino José Soares Ribeiro e Duarte do
Sa Vianna.

Dispensa de lapso de tempo

Concedeu-se dispensa do lapso de temr0
decorrido:

Para averbar a respectiva patente e assig..
liar o termo de compromisso, ao capitão
(tanto de ordens do estado-maior de 2' brig
gada de infantaria, Francisco Alves 13arroso
(portaria de 23 do soez findo);

Para apresentar-se prompto para n serviço,
ao tenente do 8^ batalhão de intantaria, Lati-
raano Laurentino das Trinas (portaria de 25
do mez findo);

Parit.averbar a respectiva patente, ao te-
nente quartel-mestre da 34 companhia do

batalhão de infantaria Oscar Victor Masson
(portaria da mesma data):

Para solicitar a respectiva patente, ao te-
nente da 41 companhia do 9 batalhão de in-
fanta ria José Carlos Vieira Junior (portaria de
27 do mesmo mez.)

Dispensa do serviço activo
Tendo o Ministerio da Justiça por aviso de

27 de maio ultimo, dispensado do serviço ai,-
tivo da guarda nacional desta capital, em-
quanto exercerem os respectivos empregos. 0,;
empregados da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas e da Estrada do Ferro do Rio d'Ouro,
determina aos Srs. commandantes das brigadas
que exijam dos corpos e remettam a esto
quartel general uma relação dos guardas que
estiverem comprehendidos ira referida dn.-

"D-Ia.For-mia dispensados do serviço activo da
guarda nacional sob meu cominando:

O professor de desenho da escola Senador
Correa, Izaltino Barbosa, alistado no 2" lse.

timo.)
de infantaria,. (Aviso n.25 de junho uI2

O continuo da Secretaria de Estátlo dos New
prelos da Marinha, Arthur Lopes Nogueira;
qualificado guarda do 1" batalhão de Meiem
tarja. (Aviso de 28 do soez findo.)

O empregado da Secretaria de policia desta
capital, Pedro Maria da Motta Ribeiro, quali-
ficado guarda do 7 0 batalhão de édantaria.
(Aviso da mesma data,)

Quartel General do Carminando Superior da
Guarda Nacional da Capital dos Estados Uni-
dos do Brasil, 2 de julho de 1892.— Esteva°
José Ferraz, general de brigada.

%mimem.

Alleaudega do[tio do Janeiro
PROPOSTAS

De ordem do Sr. inspector se faz publico que
até ao dia 5 de julho proximo futuro,recebene-
se propostas para o fornecimento, durante o
segundo semestre do corrente anuo, de livros
para escripturação,objectos de expediente, car-
vão de pedra e todo o material preciso paia
esta alfande.ga.

As propostas serão escriptas em papel torne.,
chio por esta repartição, remettidas em carta
fechada á insirctoria, e a'aertas á 1 hora da
tarde do referido dia em presença dos Srs.
proponentes.

Altlindega do Rio de janeiro, 28 de junho
de 1892.-0 escripturario, Antonio Dias S. do
Lago.

Intondencia da, Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 5 de julho. até ás 11
horas da manhã, para a compra dos artigos
abaixo especificados:

27.650 metros de algodão morim para cami-
sas, com 0",71 de largura pelo medos

39.416 ditos de algodão liso encorpado para
ceroulas, com 0%71 de largura pelo menos ;
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De ordem do Sr. coronel director geral inte-
,rino, faço publico que, á 1 hora da tarde do
dia 12 do corrente, recebem-se nesta directo-

:eia propostas para a eonstrucção de um dos
chalets no quartel acima mencionado para
accommodações das praças daquelle batalhão,
em cumprimento do aviso do Ministerio da
Guerra d,ne 27 de junho ultimo e de accordo

• com O orçamento org,ani.sado nesta repartição,
onde os interessados encontrarão as informa-
ções precisas.

Cada licitante deve apresentar sua proposta
em duplicata e acompanhada da quantia de
200.000 para garantir a assignatura do res-
wctivo contracto.
, Capital Federal, 2 de julho de 1892.—Ma-
tine/ Luiz de Melo Nunes, capitão-secretario
Interino.

Intendencia da G-uerra.
\DEIRAS E REMOS DE FAIA, CAL, PEDRAS PA-

RALLELIPIPEDOS E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 8 do corrente mez, até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
Idos artigos acima mencionados, durante o se-
gundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contratar esse
famecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intenden-
cia onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na fórma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas lazer a declaração de su-
jeitarem-se á multa de 5°/„, no caso de recu-
sarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1892,— O se-

Repartição do Quartel ISIes4-
tra General

De accordo com o determinado pelo Minis-
terio da Guerra, acha-se de novo aberta a
cancurrencia para acquisição de 100 eguas do
paiz com destino á Coudelaria Dome stica e do
Experiencia, devendo os que pretenderem
vender enviar a esta rapartição as suas pro-
postas,até ao dia 18 de julho proximo vindouro.

Capital Federal, 27 de junho de 1892.—Josd
Carlos Lamaigndre Teixeira, 1" tenente aju-
dante de ordens.	 (•

Estrada de Perro Central do

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAES, ARTIGOS DIVERSOS, OBJECTOS DE
ESCRIPT0R10 E EXPEDIENTE PARA O CONSUMO
NO 3^ TRIMESTRE DE 1892.

De ordem da directoria desta estrada se
faz publico que nos dias abaixo indicados, ás
11 horas da manhã. se . receberão propostas
para fornecimento, durante o 3' trimestre
deste anno, de ma teriaes e artigos diversos,
objectos de escriptorio e de expediente, a
saber:

Dia 12.
Materiaes diversos, objectos de escriptorio.
Dia 13.
Utensilios, objectos diversos, tintas, drogas

e artigos semelhantes.
lila 15.
Ferro e outros materiaes, ferramentas, fer-

ragens e artigo semelhantes, material de
construcção e outros semelhantes, limas in-
glezas, parafusos, pontas de Paris, etc., etc.

Os impressos que constituirão as respectivas
propostas acham-se á disposição dos concur-
rentes nesta secretaria, e bem assim as con-
dições para recebimento das propostas e bases
para o contracto.

Os depositos para garantia das propostas
deverão ser feitos até o dia anterior ao da
abertura das mesmas propostas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 1 de julho de 1892.-0 secretario, Ma-
noel Fernandes Fiyueira. 	 •	 (.

Estrada do Perro Central do
Drazil

INTERRUPÇÃO DO TRAFEGO NA ESTRADA DE
FERRO MOGYANA

Da ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, em consequencia
da interrupção do trafego da Estrada de Ferro
Mogyana. não se receberão, na estação ma-
ritima, até segunda ordem, cargas para as
estações além do Norte.

Eseriptorio do trafego, 2 de julho de 1892.
— Martins Gt.traaraes Filio, chefe do tra-
fego.	 (.

Estrada de Perro Central do

RECEBIMENTO DE INFLAMMAVEIS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, do dia 5 do cor-
rente em deant,e, receber-se-hão infiammaveis
na estação Central ás terças e sextas-feiras.

Escriptorio do trafego, 1 de julho de 1892.
—Martins Guimarães Filho, chefe do trafego.

Estrada de Perro Central do
flrait

DESPACHO DE TIJOLOS

De ordem da directoria se °declara, para
conhe•mento do publico, que, do dia 4 do cor-
rente em deante, receber-e • -hão nas estações
do interior os tijolos que se despacharem com
destino a S. Diogo.

Escriptorio do trafego, 1 de julho de 1892.
— Martins Guimanses Filho, ci.ie,:i •N	 ti^a-

-Estrada de Forro Contraia°
Drazil

CORRIDAS NO 'TURF-CLUB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, /loja, 3 do
corrente, por occasião das corridas no prado
Turf-Club, haverá trens especiaes directos
entre as estações Central ç Mangueiras, desde
as 10 horas da manhã até á 1 hora e 30 mi-
nutos da tarde e depois de c,oncluidas as cor-
ridas.

Estes trens não pararão nas estações de
S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe,e de 500 reis.

Escriptorio do trafego. 3 de julho de 1892.
—Martins Guimarães Filho, chefe do tra-
fego.

Entrada, do Ferro Central
do 13razil

MODIFICAÇÃO NO ART. 174 DAS TARIFAS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, em virtude do
aviso do Ministerio da Agricultura. Commer-
cio e Obras Publicas n. 229, de 28 do mez pro-
ximo pas.ado, fica. provisoriamente; redu-
zido, a começar de 7 do corrente, de cinco
dias a 48 hora,s, o prazo fixado no art. 174 das
tarifas para a estada livre das mercadorias
nas estações do interior, quando o destinata-
rio residir dentro do perimetro de tres Mio-
metros de raio em torno da estação.

Escriptorio do trafego. 2 de julho do 1892.—
Mentias Gliimarjes Filho, chefe do trafego.

Inspec toria. Geral das Terras
e Colouisação

FORNECIMENTO DE CARVÃO CARDIFF

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que, até 1 hora da . tarde do dia 6 do
corrente, em que serão abertas em presença
dos interessados, recebem-se propostas cru
carta fechada para o fornecimento de carvão
Cardiff para o consumo da hospedaria de im-
migraztes da ilha das Flores durante o 2°
semestre do corrente anno.

As condições deste fornecimento acham-se
nesta repartição á disposição dos proponentes.

Repartição Central das Terras e Colonisa-
Cão, 2 de julho de 1892.— Leovigildo de
Souza Mattos, chefe da la secção.	 (•

Directoria Geral dos Cor-
reios

ODJECTOS DE EXPEDIENTE

Nesta directoria geral recebem-se propostas
selladas, em carta fechada, até ao dio 15 do
corrente inclusive, para fornecimento, durante
o segundo semestre do corrente anno, dos obje-
ctos abaixo declarados:

Penna.s Brandaner n. 530 EF. caixa.
Lapis preto Faber n. 2, caixa (duzia).
Tinteiro simples, um.
Barbante tino, kilo.
Dito grosso, idem.
Berço para mata-borrão, duzia.
Papel de linho pautado, portuguez (33 li-

nhas) , resina (inferior).
Dito almasso, idem.
Dito Turchey Mil, resma.
Barbante corda, kilo.
Vidros fie gointna ara.bica, um.
Titnpanos, um.
Esponjeiras, uma.
Tinta Stephens, Mia de vidros.
Papel de linho com 25 linhas, resma (infe-

rior).
Espirito de vinho de 36 grãos, litro.
Atanados, um.
Meios de sola, uni.
Espatulas de ferro, (luzia.
Vellas de compasição marca Apollo, caixa

14.932 ditos de algodão branco liso para
kbolsos e forros;

2.143 ditos de algoda) mescla para cami-
,

• 521 1%60 de ganga encarnada para vistas ;
295 ditos de brim branco de linho trançado

.1Ino para calças ;
, 46.526 11 ,80 de brim branco trançado liso

• p tra calças e capas de kepis ;
72.305 ditos de brimn escuro regular tran-çado;

• 24.570 ditos do cordão de algodão encarnado
ptra blusas ;

• 10.210 ditos de cordão de algodão carmesim
•Ilein ;

7.140 ditos de cordão de algodão branco
liem ;

34.843 botões grandes, osso preto, polidos e
.tirados para blusas ;

52,848 ditos pequenos, idem, idem, idem ;
17.330 pares de botinas para tropa, igttaes
typo ;

15.157 pares de cothurnos para tropa,
iguaes ao typo,

Todos esses artigos serão fornecidos de
prornpto, á, excepção do calçado, que será

• entregue no Menor prazo possivel.
• Os proponentes, sob pena de não serem
t 'nadas em consideração as suas propostas,
ileverão apresentar amostras dos artigos que
p..etpriderem fornecer, tombem não sendo con-
sideradas as que não forem feitas de accordo

'eim o art. 64 do regulamento e escriptas com
'teta preta, sem rasuras, em duplicata, com
'referencia a um só artigo, numero e marcas
das amostras e, finalmente, declaração de

"sajiiitarem-se á mina do 5 n/0 no caso der •cusarem-se a assignar o respectivo con-
• t 'acto.	 ('

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1802.-
,O secretario, A. B. da (Msta Aguiar.

nepartição Ger.11 do Obras
Militares

OBRAS NO QUARTEL DO 22 BATALHÃO DE INFAN-
` TARJA EM S. CIIRI.TOVÃO
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De justificaçao dos accionistas da Companhia •
Commercial e Industrial de Generos Alt-
mentidos, para dentro do prazo de um me:
gire correri da primeira publicaçao deste
edital, satisfaserem as respectivas entradas
das quotas correspondentes (is suas acções
as e gite se acham em atrazo, sob as penas
da lei
O De. Affonso Lopes de Miranda, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Criminal,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fede-
ral da Republica dos Estados Unidos do Drazil
aaz saber aos que o presente edital de net'.
ficação virem, que, por parte (10 Companhia
Commercial e Industrial de Generos Alimen-
ticioS e erti virtude de distribuição do presi-
dente deste Tribunal e Camara, foi-lho apre-
zentado a petição do teor seguinte: Illm
Exm. Sr, Dr. presidente do Tribunal
Civil e .Criminal. A Companhia Commer-
cial e Industriai de Generos Alimenticios, com
sede nesta Capital, mi- o- que perante o
juiz da Camara. Commercial a quem esta for
destribuida sejam citados os accionistas cons-
tantes da lista junta, e estas citações por
meio do editaes, para no prazo de 30 dias
effectuarem as entradas que não fizeram, cor-
respondentes á segunda chamada de capital,
e cada um segundo a quota relativa ao numero
de acções tombem constante da mesma lista,
sob pena de, findo tapena prazo e mais 5 dias
que lhes serão marcados, segundo a praxe
deste juizo, para allegarem sua defesa si a tive-
rem, serem vendidas essas ditas acções em
leilão, ou, na falta de compradores, serem
declaradas perdidas, revertendo as entradas á
supplicante para seu pagamento, tudo de con-
formidade com os arte. 4d do decreto n. 850
de 13 de outubro de 1890 e 33 do decreto de
4 de julho de 1891. Pede deferimento. Rio,
15 de junho de 1892. O advogado, Feliciano
B. Baptista Pereira. Estava inutilizada uma
estampilha de 200 rs. Despacho: Ao Dr. Lopes
de Miranda. Rio, 15 de junho de 1892.—
Silva Ma fra. Despacho D e A. notifi-
que-se por edital, publicado por dez dias,
durante um mu. no Diario Official e no
Jornal do Commercio. Rio. 15 de junho de
1892— Miranda. Distribuição : D. a Leite
em 15 de junho de 1892.—.T. Conceiçao.
A lista dos accionistas a que se refere a peti-
ção supra é do teor seguinte: Relação dos
accionistas pis não rea`is r ram a segunda en-
trada. Companhia Co nmercial e Industrial
de Generos Alimenticios. José Joaquim da
Costa Campos, 719, 14:380$; Manoel Vaz Madei-
ra, 719, 14:380; Companhia de Seguros Protec-
tora dos operarios, 700, 14:000$; Jacintho
Paes da Costa, 475, 9:500$; José Ferreira da
Paixão, 50, 1:000$ ; Manoel Ventura Re-
dria;ues, 50. 1:000$ ; Manoel Fernandes
Correia, 2.5, 500t; Alfredo Ernesto C. Vil-
leia, 20, 400; João Ca.ndido Barbosa, 10,
200$; José Pinto Caldeira, 10, 200$; Au-
gusto Cezar da Costa Guimaraães, 10, 200$;
Joaquim Thomaz de .'qr ino Cabral. 10, 200$;
Antonio da Silva Duarte, 10. 200$; Antena
Joaquina Barbosa, 5, 100$; Adolpho Lecques,
5, l00; José Francisco da Cruz. 5, 100$; Ma-
noel Caldeira Lopes, 5, 100$; Antonio Alves
de Macedo, 5, 100$; 2833-56:680$000. Rio,
13 de junho de 1892.— Pela Companhia Com-
marcial e Industrial do Generos Alimenticios, e
autorisado pela directoria em sessão de hoje,
Franciwo Ferreira da Varzea, director ge-
rente. Pelo que são notificados os accionistas
acima especificados para sciencia de pie., den-
tro do prazo de um mez, a contar da data da
i a publicação deste edital, são obrigados a
satisfazerem á Companhia Commercial e Indus-
trial de Generos Alimentirios as entradas que
se acham devendo, correspondentes ás suas
acções, visto não o terem feito por oceasião
das respectivas chamadas, sob pena de serem
as acções verslidas em publico leilão,pelo preço
da cotação na occasião deste, por conta e risco
dos notificados, para pagamento de sabs de-
bites á mesma comlAanhia. podendo esta, caso
não sejam vendidas por falta de comprador,
declaral-as perdidas, apropriando-se das en-
tradas feitas, ou exercer contra os notificados

'Ha (I	 is	 sa..W	 A"

o da lei vigente a respeito. Para constar pas4
sou-se este e mais troa de igual teor, que
serão publicados por dez vezes, durante uns
inez no Diario Official e Jornal do Commercio,
folhas da eireullção neste capital (sêde da
mesma companhia) e afixado na fórina da lei,
de cuja affixação o porteiro dos auditorios
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro. Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos 17
do junho de 1892. Eu, Joaquim da Costa Leite,
o subscrevi — Alfonso Lopes de Miranda. („

--
De praça é publica arrentatmlia dos bens

penhorados a D. Maria da Costa, sia acçao
de penhora executiva que'he move D. Leo-

poldina Emitia dos Reis Moraes.

O Dr. José da Silva Mattos, juiz sub pretor
emexercicio na 6 , preteria etc.

Faço saber aos que o presenté Edital com o

prazo de 8 dias virem que no dl a 24 do cor-
rente á uma hera da tarde, depois da audien-
cia deste juizo, tem de ser arrematados por
quem mais der e maior lanç e offerecer, as
portas da casa n. 88 da rua da Lapa, onde
fui-leciona esta preteria, os bens pertencentes
á D. Maria da Costa e que vão á praça á re-
querimento de D. Leopoldina Emillia. dos Reis
Moraes, na acção de penhora executiva que
move á referida D. Maria da Costa, para o
pagamento do principal e custas na mesma
acção: cujos bens constam da avaliação
que se acha no cartorio que este subs-
creve, a saber: Uma molinha estufada,
constando de um sofá, duas cadeiras de
braços e seis cadeiras singéllas, ao todo note
peças; uma cadeira de balanço feitio de junco,
duas escarradeiras de louça, 216$. Uma
cama para casal, um criado mudo, um lava-
torto com tampo de marinore, duas escarra-
deiras de vidro azul, 60$. Dous esprlhos,
sendo um quadrado e outro sobre o comprido,
com molduras douradas, 40$; Um tapete aval-
ludado forrando a sala de visitas, 25$. Quatro
cadeiras americanas com assento de madeira
e seis ditas austriacas com assento de pahli-
nlia,uma mesa para jantar, MIN ernisaala, eoln
abas, 29$. Um armario da pinlid branco en-
vernisado, 15$ Importando tudo no total de
386$. E assim serão os ditos bens arrematados
por quem mais dér e ina'or lanço offérecer
sobre a avaliação, no dia e hora acima desi-
gnados.

E para que chegue ao conhecia-lento de
todos mandei passar o presente e mais dois
de igual theor que vão por mim assignados
e subscritos pelo escrivão desta preteria a baixo
declarado e serão publicados pela imprensa e
affIxado no lugar do costume.

Dado e passado nesta 6' preteria da Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil aos 15 de junho de 1892.—Eu, Juvenal
de Albuquerque Pimentel, escrivão, o escrevi.
—José da Silva Mattos.

PARTE COMERCIAL
Rio,	 2

Ca mb io

Ainda não houve mudança das taxas ofil-
ciaes dos bancos, o o mercado, de manhã, mos-
trou-se esta.vel.Do tarde aftlidu mais dinheiro
do que se esperava, e á ultima hora houve al-
guma indecisão no mercado.

O movimento do dia foi pequeno, constando
o negocio realisado de lettras bancarias de
10 5/8 a 10 1/2 d. contra banqueiros e contra
caixa matriz-, de papel repassado a 10 5/8 d.
e de paprl particular do 103/4 a 10 5/8 d.

Quando fechou o mercado, ainda havia let-
tras bancarias a 10 1/2., mas os bancos não
sacavam francamente.

As taxas offichtes affixadas pelos bancos
foram as seguintes
Londres, por	 10 1/2 d., a 90 d/v
Pariz, por franco.... 	 906 a 907, a 90 d/v
Hamburgo, por marco 1$120 a 1$121,a 90 d/sr
Italia, por lira 	 ...	 895 a 927, a 3 d/v

416 a 425 f. a 3 dv

Phosphoros nacionaes, pacote.
Sobro-cartas diplomatas n. 126, caixa.
Vassouras de piassaba, grandes, duzia.
Ditas de palha, idem.
Ditas de cabano, idem.
Caixa de madeira para collectar correspon-

delicia, uma.
Balanças horisontaes com pesos até um kilo,

uma.
Copes de vidro para agua, duzia.
Escovas pequenas para limpar carimbos,

d uzfia
Caçarolas para derreter lacre, duzla.
Espiriteiras, duzias.
Gemina dextrina, kilo.
Sabonetes de Rimmel, duzia.
Toalhas de linho, idem.
Os coneurrentrs depositarão as amostras dos

objectes que -pretenderem fornecer, que ser-
lhes-hão posteriormente restituidas, excepto
as do contractante.

Eenhuma proposta será definitivamente ac-
mita sem prestação de fiança idonea, conside-
rando-se não apresentada a proposta em tal
caso.

Quanto ás demais condições para o contra-
cto, 03 interessados podem se dirigir a esta
divisão.

Divisão Central da Directoria Geral dos Cor-
reios, 1 de julho de 1892.-0 subdirector, Ar-
fonso do Rego Barros. 	 ,(•

E JITÁES

Para sciencia dos devedores do Banco Indus
trial e Mercantil do Rio de Janeiro, ein
guidaçao forçada, passado a requerimento
dos syndieos

O Dr, Affonso Lopes de Miranda, juiz na
Cama*ra. Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital 'Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parte dos Syndicos do Banco Industri-
al e Mercantil do Rio de Janeiro, em liquida-
ção forçada foi apresentada a petição do teor
seguinte: Illmo. Ex. Sr. Dr. Affonso Lopes
de Miranda, O Banco Inermediaxio do Rio de
ia.neiro o Machado GuimarF.es, Fer--ades &
Comp. syndicos na liquidação forçada do
Banco Industrial e Mercantil do Rio de Janei-
ro, pedem a V. Ex. para mandar passar edi-
taes de citação aos (l avadores daquelle banco
em Lily :dação. na fóriaa do art. 36 letra E,
do decreto n. 917 do 24 de outubro de 1890,
para scieneia de que só aos supprcaltes na
forma do citado artigo e decreto, compete co-
brar, recber e dar quitação de tudo quanto
fôr devido ao referido banco, e que o paga-
mento feito assim é valido para todos os effei-
tos do direito; nestes termos. Pedem deferi-
mento. E Receber Mercê.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1892.—Pelo
Dance Intermediario do Rio de Janeiro — Ri-
cardo Langd—Mac ilado Guimaraes, Fernan-
des S; Comp—Estava uma estampilha de du-
lentos réis inutil i sada—Despe,c'io — Passe-se
edital, em conformidade do disposto no art.
175 do decreto n. 434 de 1891—Itio,25 de ju-
nho (101892. Alfonso Lopei de Miranda. E em
virtude do despacho supra se passou o pre-
sente edital pelo teor do qual se faz sciente
aos devedores do Banco Industrial e Mercan-
til do Rio de Janeiro, em liquidação forçada,
que só aos syndicos Banco Intermediario do
Rio de Janeiro e Machado Guimarães. Fer-
nandes & Comp. compete na forma do art. 36
letra E do decreto n. 917 de 21 de outubro
de 1890, e em contlirmidade do disposto no
art. 175 do decreto n. 434 de 1891, cobrar,
receber e dar quitação de ttido quanto for
devido ao referido banco, e que o pagamento
feito assim é valido para todos os effeitos de
direito.. Para constar passou-se este e mais
dons de igual teor, que serão publicados no
Jornal do Commercio e Diorio Officio' e affl-
xados pelo porteiro dos auditorios. que lavra-
rá a competenta certidão para ser junta aos
respectivos antas. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal aos 30 de junho de 1892. Eu,
Francisco de Borja de Almeida Corte Real, es-
crivão. o	 — .4 Tomo .r,Onir!g

•



;Cotação °Incitai
Apolices

D3 Emprestimo de 1868, de 500$ 1:50W00
Apolices geres de 1:000$, 5 °/.. 9936000
Ditas idem, idem 	 9958000
Ditas idem, idem 	 9966000

'C.att-ertida.s dei:000$, 4/ 	 1:140$000

Bancos
Banco da Republica 	 928000
Dito idein 	 926500
pito idem 	  933000

Companhias

Comp. Brazileira Torrens 	 478000
Empreza Obras Publicas.. 	 18$000
Comp. Melhoramentos de S. Paulo 658000

Debentures

Delas. Sorocabana 	 75$000
Lettras

Lettras do Banco União Agricola 	
de Credito Real do Brasil 	 84$000
Rio de Janeiro, 2 de julho de 1892.- O

presidente, Thontaz Rabello. - O secretario,
Júlio Tavares de Aquino.

Mercador-Ias
As mercadorias entradas no dia 30 foram:

Desde 1 do mas
Aguardente 	
	

64
Algodão 	
	

45.743 kilog.
Café 	  239.282 6.039.048
Carvão vegetal 	  44.511 1.315.678
Couros seccos e

salgados 	 	

-	

268.060
Fumo....... . 	
	

7.165	 110.930
Madeiras 	 	

-	

32.965
Milho 	 	

-	

16.000
Queijos	 0.870	 108.962
Toucinho 	
	

8.632	 164.393
Diversas 	
	

22.011	 809.098
--

caró
COTAÇÕES MÉDIAS

Por tO kilos
Lavado 	  	  166000
Superior 	
1 a boa 	  Nominaes.
P regular 	
l a °Minaria . 	  	  13A500
2' boa 	  	  12.8500
2' ()Minaria 	 	 10$000

• TYPO DE NOVA VOBK

Por arroba Por 10 kilos

Typo n. 4 	  186500 12800
Dito n. 5. 	 	 17:8900	 126190
Dito n. 6 	 	 178100	 118640
Dito n. 7...• 	 	 15:8800	 10,6760
Dito n. 8 ... 	 	 158100	 10.8280
Dito ii. 9 	 	 148800	 106080
Dito n. 10 	 	 14$100	 9$600

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Ilidam!. rial Pa-

peliwiti

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
EM 28 DE MAIO DE 1892

Aos 28 dias do mez de maio de 1892, h 1
hora da tarde, achando-se reunidos na casa
n. 81 da rua do Rosario 13 accionistas da
Companhia Industrial de Papelaria represen-
tando 2.025 acções, de aceordo com o art. 29
dos estatutos, o Sr. Bernardo Pedro Monteiro
de Souza, presidente da companhia, assume a
presidencia e convida para seeretarios os Srs.
Dr. Luiz Maggessi Caldas e Secundino Passos.
O Sr. presidente declara que. sendo esta a 3.
convocaçãopara resolver sobre a reforma dos
estatutos e eleição de alguns membros da di-
rectoria, as suas resoluções serão tomadas
com qualquor numero conforme determina a
lei e foram avisados pelos annuncios de con-
vocação. Lida uma exposição dos motivos
qt.ie justificam a reforma proposta, demons-
trando  o firmando-se nas operações realisa-
das pela companhia, o resUitqdo seguro do

seu futuro, o Sr. Presidente manda ler ca-
pitulo por capitnlo dos novos estatutos, sujei-
tando-os á diseusssão e approvacão imme-
diata.

Eia seguida, o Sr. Dr. Fernando Paranhos,
pedindo a palavra, propõe que os directores
recebam os mesmos vencimentos que até então
tecia recebido, sendo approvado.

Terminada a votação dos estatutos, suas
emendas e redacção, o Sr. presidente declara
que tendo de se eleger um novo director,
visto que o seu collega Dr. AIWno Paranhos
occupava o togar provisoriamente, aprovei-
tava a occasião para renunciar tambem o seu
togar de presidente da companhia, deixando
plena liberdade aos Srs. accionistas de esco-
lherem pessoal. determinada pelas eircum-
stancias da reforma e tambern para isso dei-
xava o togar de presidente da reunião. Por
proposta do Sr. Pessoa foi aceita a idéa de con-
continuar o mesmo senhor a presidir os tra-
balhos.

Em seguida, procedendo-se á eleição, foram
eleitos os Srs. Drs. -Luiz de Faro e Albino Pa-
ranhos, aquelle por 256 votos e este por 246;
tendo, entretanto. o Dr. Faro renunciado o
cargo e tendo suscitado duvidas sobre o resul-
tado fiel da eleição, foram de novo recolhidas
13 cedulas que deram o seguinte resultado :
Dr. Albino Pereira da Rocha Paranhos 230
votos, Bernardo Pedro Monteiro de Souza 228
votos, Dr. Fernando Pereira da Rocha Pa
ranhos 100 votos, Segadas Vianna 30 votos,
Ignacio Pessoa 25 votos e Secundino Passos
16 votos. De conformidade com os estatutos o
Sr. presidente proclama : presidente da com-
panhia e thesoureiro o Sr. Dr. Albino Pereira
da Rocha Paranhos e director-gerente e se-
cretario o Sr. Bernardo Pedro Monteiro de
Souza.

Por proposta do Sr. Dr. Fernando Paranhos
foi a mesa autorisada a assignar os estatutos e
a presente acta. Nada mais havendo a tra-
tar o Sr. presidente levanta a sessão ás 4 ho-
ras da tarde.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1892.-Ber-
nardo P. Monteiro de Sou.:a.-Dr. Ltd; Magessi
Caidaa.-Nccundino Passos.

ESTATUTOS
CAPITULO I

Da companhia, fins e decraçi o
Art. 1.0 A Companhia Industrial de Papela-

ria é uma sociedade anonyina com gale e fixo
na Capital Federa.' dos Estados Unidos do
Brazil.

Art. 2.° Terá por fim
§ 1.0 Desenvolver o fabrico de livros em

branco, pautação e risonho de papel.
§ 2.° Explorar em grosso e a varejo o com-

mercio de papel e artigos de escriptorio.
§ 3.° Manter officinas de lithographia. typo-

graphia e encadernação.
Art. 3.° O prazo da duração da companhia

é de 20 armes, podendo ser prorogado por au-
torisação da assembléa. geral.

Art. 4.° O armo social decorre de I de
janeiro a 31 de dezembro.

CAPITULO II

Do capital da companhia

Art. 5.° O capital da companhia fica redu-
zido a 200:0008 divididos em 2, 000 acções de
100$ cada uma.

Paragsapho unico. Este capital só poderá ser
augmentado por autorisação da assembléa
geral.

Art. 6." Em caso de augmento, o capital
deverá ser realisado por entradas parciaes,
sendo a primeira de 20 0/o no acto da subscrip-
ção do augmento e as demais na razão de 10 °/0,
com intervallos nunca menores de trinta dias,
sendo preferido, na emissão do novo capital,os
accionistas da companhia na proporção do
numero de acções que cada um possuir.

Para grapho unico. Os accionistas poderão
antecfar suas entradas, ficando por este facto
com diee.to a urna deductio de 5°/,, sobre a
quantia com que tiverem de entrar.

Art. 7.° As acções,depois de integralisadaS,
serão convertidas em titulos ao portador.

Art. 8.° Os accionistas que não realizarem
suas prestações nos prazos marcados, incorre-
rão na multa de 1 e/0 no primeiro mez, 20/a
no segundo e 3 °/., no terceiro, findo o qual
incorrerão nas penas do art. 4° do • decreto
n. 830 de 13 de outubro de 1890.

CAPITULO III

Da administraçao

Art. 9.° A companhia será administrada por
dous directores eleitos em assembléa geral do
quatro eia quatro annos, por escrutinio secre-
to. Não havendo maioria absoluta devotos no
primeiro escrutinio,proceder-se-ha ao segundo.
que correrá entre os nomes dos mais votados
em numero duplo dos togares a preenchei...

Art. 10.° Dentre os eIeitos,o que tiver maio
ria de votos será o presidente e thesoureiro da
companhia e o outro director-gerente e secre-
tario.

Art. 11. 0 A caução legal de cada diretor é
fixada em 50 acções.

Art. 12. Os directores, fiscaes e seus s'up-
plentes poderão ser reeleitos.

Art. 133 . No caso de fallecimento, retirada,
ou renuncia de um dos directores, será convi-
dado, pelo que ficar, um dos membros do
conselho fiscal, o qual exercerá o cargo até
reunião da assembléa, geral ordinaria, onde se
procederá á eleição do director effeetivo.

Paragrapho unico. Do mesmo modo sera
convidado para preencher o togar de fiscal
chamado para a directoria, um dos membros
de supplentes.

Art. 14". O director ou fiscal que deixar do
exercer o cargo por mais de tres mezes conse-
cutivos, sem licença da directoria, ou motivo
justificado, entender-se-lia que o resignou.

Art. 15°. Compete á directoria : gerir, di-
rigir. administrar eassumir a responsabilida-
de pela companhia, na fôrma da lei, sem li-
mitação de poderes, nos quae.s se consideram
Compreliendidos os de constituir mandatarios
no foro ou fóra deite, e os em causa propria.

Art. 16". As deliberações serão tomafas por
maioria de votos, funccionando a directoria.
com os doas directores e dous fiscaes, pelo
menos competindo ao presidente, além do voto,
como director, mais o voto de qualidade,
quando fôr nocessario.

Art. 17". As reuniões ordinarias da directo-
ria terão togar mensalmente e as extraordi-
liarias quando o presidente as convocar, la-
vrando o director secretario no respectivo li-
vro a acta, que será assignada pelo presiden-
te.

Art. 180 . O presidente é o orgão da directo-
ria,e, como tal,executará as deliberações desta
e representará a companhia em juizo ou fóra
dello, assignando contracto, procurações e os
documentos que envolvam ou não a responsa-
bilidade da companhia.

Compete-ilie, além disso
A L° Nomear um sub-gerente para os traa.

balhos technicos da companhia, marcando-lho
cm ordenado e gratificação, suspendendo-o c,
demittindo-o, assim como os outros emprega-
dos, observando as disposições dos arts.
19'. 20° o21".

§ 2.0 Convocar, pelo menos uma vez por
mez, a reunião da directoria. .e flscaes, e sub-
metter á sua apreciação todos os assumptos
sociaes, havidos durante este periodo, fazendo
lavrar uma acta minuciosa das suas resolu-
ções.

Art. 19. Ao secretario compete
§ 1.° A responsabilidade por qualquer omis-

são,. erro, atraso ou engano na escripturação
da companhia.

§ 2.° Dirigir a correspondencia da mesma.
§ 3." Nomear ou demittir os empregados do

escriptorio.	 .
Art. 20. Ao thesoureiro compete:
§1. 0 A responsabilidade perante o conselho

director de todos, os haveres da companhia
sob sua guarda e inspecção.

§ 2.° Ter um livro caixa escripturado por
partidas dobradas e de modo que os demais
membros da directoria verifiquem o saldo
pelo menos tuna vez por inez.

g 3.° Ter em um banco escolhido pela di-
rectoria ein conta corrente todo o dinheiro



; Domingo	 ,

CAPITULO V.

Da Asseniblerii Gira • ."1 •

Art .. 240. A. assembl4a Oral sará>ativocada
m quinze dias, de ante,cedencta f2t . Mul.uda
das leis em. vigor, sendo is atua, deliberaçõa
aresoluçõesi tomadas por-Vota,ção adesde que
reclamar um acçioni.;	 • a• •
Exceptuando este :a:ase, as eleições' dire-
orla, fiscaesa e supp/entes, todas as .demais
giberações e resoluções serao tornadas por es-
utinió.	 .
Art. 25°.. • Reunir-se-ha a assembl geral
tílnaria, no maz de março:, sendo apresen-
dos:os balanços annuaes, seguidos dos pare-
weia dó conselho fiscal. 	 •
Art. 260:0 presidente das asa. embléas geraes

)14.Eu:clamado ' e convidaráá, dons accionistas
i..ra secretarios.
Art. 27°. Nas eieiaões e votações cada acci-
lista terá um vato. por ipla grupo de cinco
30es, "0:0 podendo votarç aquelles que mia
tiverem jia . posse das acções trinta dias
ates do marcado para a eleição. .
_Art. 28°., Não poderão fbzer_parte das as-
nal.bléas os".1/4ccionistas que no - depositarem
a secretaria as acções declaradas ao portador
té quinze dias antes de cada assembléa. Estas
coes, quando caucionadas, serão substituidas
elo titulo . pigneraticio. •

CAPITULO VI
•

.	 Do fundo de reserva e div'dendo

Art: 291. Dos lucros liquidos de cada anuo
3 deduzirá até 15 °10 annual para dividendos
os accionistas, 5 °/,, para o fundo de reserva
2 04 tambem annual para depreciação do ma-
oral.
Art. 300. Do resto doe lucros, feitas as de-

lucções do artigo antecedente, serão' dedu-
idos, 50 V. para, serem distaibuidos pela di-
ectoria e conselho fiscal em partes iguaes.

Art. 31*. O fundo de reserva uma vez attin-
:ido a 3 9/0 do capital ficará, completo, e os
ucros liquidos, deduzidas as demais quotas
tos arts. 290 e 300 , serão distribuidos como di-
-idendos aos accionistas e gratificação á id-
ectoria e conselho fiscal, na proporção do
rtigo antecedente.
Art. 32°. A directoria poderá fazer as ope-

ações de credito que se tornarem necessarias,
evendo sujeitar previamente á apreciação e
pprova.ção da assembléa geral aquellas que
e referirem a enaprestimos por meio de obri-
ações ou debentures.
Art. 33°. Os casos omissos nestes estatutos

erão regulados pelas leis que regem as soei-
dadas anonymas. Rio de Janeiro, 28 de
410 de 1892.—Bernardo P. Monteiro de
ouza—Dr. Luiz Maggessi Ca1das—Secandino
'assos.

N. L827— Certifico que foi hoje archivada
afta repartição sob o n. 1.827, em . virtude do
capacho dá Junta Commerciala a. acta da
4sembléa gerai extraardinaria da Companhia
alustrial de Papelaria realisaala, no dia 28 de
ano ultimo, • na qual foram approvadas as
Iterações feitas nos seus 'estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de junho de 1892.—O official-
maior, Dr. Manoel do Nascimento Silva.
Estavam duas estampilhas no valor de 5$500,
devidamente inutilisadas e ao lado o carimbo
da junta.

Companhia União Soroca-
bana o "irtuana,

REFORMA PARCIAL DOS ESTATUTOS DA COMPA-
NHIA. SOROCABANA APPROVADA PELA ASSEM-
BLEA GERAL EXTRAORDLNA.RIA. DE 20 DE FE-
VEREIRO DE 1892 E RATIFICADA PELA ASSEM-
BLF.A GERAL CONSTITUTIVA DA. FUS .A.0 DA MES-
MA COMPANHIA COM A YTUANA. SOB A NOVA
DENOMINAÇÃO—COMPANITLI. UNIÃO SOROCA-
BANA. E TTUANA —E DO AUGMENTO DO CAPITAL
SOCIAL.

Art. 1. 0 Substitua-se pelo seguinte:
A sociedade anonyma que teia funccionado

sob o nome de--Compailhia Sorocabana, conti-
nuará a funccionar com sede nesta cidade sob
a denominação de—Companhia Sorocabana e
Ytuana—tendo por objecto o trafego das li-
nhas ferreas já construidas, e cia navegação
fluvial, ramaes e prolongamentos que de fu-
tuao vier a construir, ficando em inteiro vi-
gor. 053 contractos, leis gemes e provinciaes,
federaes U estadoaes, privilegios, direitos etc.
de que estão, am pleno goso.

No intuito de estender ou ligar as linhas
das duas companhaas, modificar ou ampliar as
concessões, privileaaios etc, fica a directoria
investida de plenos parlares para requerer aos
governos federal e estadaaes, tudo quanto en-
tender conveniente, fazea-tdo e acceita,ndo con-
cessões e accordos mesmo imherentes a garan-
tia de juros, etc.

Paragrapho unico. As linhas dividem-se em
3 secções com escripturaçã.o e econoaraaa sepa-
radas; sendo:

mento de S. João a Santos.
2,0 de Botucatá ao ponto navegava/ do Pa-

ra,napanema abaixo da oonfluencia do Tibagy,
e de Tatuhy ao Itararé nas divisas dos estados
de S. Paulo e Paraná,comprehendendo os pro-
longamentos e ram pas futuros.

3,° de Jundiaby á RU e ramaes existentes,
navegação fluvial. ligações, prolongamentos e
ramaes que de futuro forem construidos.

Art. 2.° Em vez de —Imperial —diga--se —
Federal.

Art. 4.° Em vez de — 38.000:000$000 —
diga-se-70.000:000$000, divididos em 350.000
acções, sendo:

60.000 já emittidas e integralisadas, corre-
spondentes ás linhas de S. Paulo á Botucatti

ramaes do Tieté e Tatu.hy.
130.000 tambem já etnittidas, consideradas

integralisadas, correspondentes aos prolonga-
mentos de Botticatú á Tibagy e Tatuhy á ita-
raré.

60.000 a emittir, correspondentes ao prolon-
gamento de S! João a Santos.

100.000 a emittir, correspondentes ao actual
capital da Companhia Ituana e mais obras a
realisar.

§ I. , Os accionistas da i a e. 3, secções teem
preferencia na subscripção das noções que
lhes disser respeito e na proporção das que
possuirem.

A substituição terá togar dentro dos pri-
meiros 10 dias depois de annunciada pela
directoria e o pagamento de 50$ por acção
será effectuado em quatro prestações iguaes
de 15 em 15 dias a partir da data da subscri-
pçã,o; as acções assim subscriptas apagas serão
consideradas integ,ralisadas, dando direito ao
juro de 6 a/o sobre 80$ até a definitiva con-
clusão das obras da ligação das duas linhas
Sorocabana e Ytuana e prolongamento até
Santos, quando começarão 'a perceber, na
razão do capital nominal, a taxa que perinitti-
rem os lucros e for estipulada nos estatutos.

Fica elevado a 80$ o capital fixad a neste
artigo para as acçrses da 20 secção. As acções
que não forem subscriptas e pagas no preso
marcado, serão distribuidas livremente pela
directoria, observadas, porém, as condições
estabelecidos.

Supprima-se o topico que começa por—Para'
conclusão...

O paragrapho uaico passa a ser segundo.
Art. 23. Substitua-se pelo seguinte :
A directoria percebera o honora,rio de

mensalmente.
Será auxiliada por um inspector geral que

superintenderá em todos os negocios da com-
panhia, representando-a perante os governos
federal e esta,doe.es sem autorisação especial
sempre que for neceseario.

O honorario annual será no maximo de
2-4:000$ ad libitum da directoria e pago men-
salmente.

Incluam-se os rart. §§ 1 0. 2°. 30 '• arte .
65, 66, 67, 68, 69, 72 e 81 dos estatutos da
Companhia Ituana e outros que por ventura
possam interessar os direitos e privilegios.

N. 1830 .—Certifico que foram archivados
haja nesta repartição, sob n. 1830, em vir-
tude de despacho da Junta Commercial, a acta
da assemblea geral constitutiva da fusão e do
augrnento do capital e mudança de denomi-
nação de Companhia Sorocobana para o de
Companhia União Sorocabana e Ituana, re-
alisada no dia 6 de junho , ultimo, e bem
assira a guia do deposito e certificado do fiscal
do governo, a lista dos subscriptores do au-
{mento do capital e a acta que autorisou a
fusão. .

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 27 de junho de 1892.-0 &Mal
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Estavam collada.s estampilhas no valor de
5$500 e via-se o salto da Junta Cornmercial.

PATENTES DE INVENÇÃO

periga. a 1:000$, não podendo Sacar caatra
naco dePosita,rio sem a assignatura do cutro
reator.
§ Á•° Nomear ou dernittir empregados do
rviço a seu cargo...
Art. 21. Os vencimentos da directoria aerão
Lados pela assembléa geral.

'CAPITULO

Do conselho fiscal

Art. 22. A companhia ler'á urt c( nselho
:cal composto deatres accionistas eleit 's pela
sembléa pra/ annUalinente,alentre &caio-
atas que possuirena'25 . otfmaia aeçõe
Paragra.pho unic,O. Serão ta,nibem eleitos
es suppIentes'. "	 " • •
Art. 23.0 Conselho fiscal terá, as attribuições
1. lei, asaistitá ás reuniões da directoria, com
go: consultiva e resolverá pela maioria de
Aos qualquer 'divergencia 'entre' os direc-
res, uma vez que: sejepOr estes consul-
do.

1,0 ' de S. Paulo a Botucatn,comprehenaando
os ramaes de Tieté e Tatulay e o prolonga-. N. 1.464 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, duranto 15
Wintetr, na Republica dos Estados. Unidos do.
Brazil, para ah. novo opparelho para apar-
dtaer

fausliolj Vrraanscisdcoo Ra.nos e „Todo Dias de
café. em deo. Invenedo

Almeida, residentes em Jahu, estado de
S. Paulo.

Este novo apparelho tem por fim obtea nina
separação immediata e facil das pedras maa.,
ou menos grossas que acompanham sempre o.
café em caco, recolhido secco dos terreiros
para ser descascado nas machinas.

A machina é muito singela e o meio em-
pregado é a applicação de um ventilador ani-
mado de grande velocidade e soprando com
fôrça um jacto de ar capaz de empurrar o
café que é mais leve adiante, emquanto as
pedras que são mais pesadas ficam atraz em
um compartimento inteiramente separado
onde vão calando pelo movimento oscillatorio
da caixa.

Para melhor fazer comprehender o nosso
systeina novo, vou desenvolvel-o referindo
nessas lettras das figuras do desenho annexo,
em que a fig. 1 represnta a elevação, e a
fig. 2 o plano, do novo aparta,dor.

A, é a armação do apparelho. B, é uma
caixa suspensa á dita armação por meio das
malas C. C, molas de suspensa° da caixa B,
havendo duas de cada lado D, é a moega
de distribuição do café em eixo para ser tra-
tado. E, é o taboleiro sobre que cahem as
pedras misturadas no café. F, grade inclinada
sobre a qual o café em c6co apartado. G, cana/
de miúda do café. H, salda, das poeiras. I,
ventilador com &sua caixa soprando vento,so-
bre .o café quanttó cabe da moega D. K, eixo
do ventilador com:manivella.s 1,1, uma de cada
lado. af. puxavantes ou hasteais articuladas
em N. uma de cada lado da caixa B, e presas
nas mani valias 1 que lhe communica um mo-
vimento oscillatorio ou de translação alter-
nativa, a qual se transmitte aos taboleiros
que assim sacodem o café e os residuos mis-
turados com alie para os apartar.

O movimento Ode ser communicado ao
ventilador por qualquer motor ou por meio



asaaa ,	 •
seu preço baratO 'e" .4.tia grande OF..

rádio;
-Rbade .Janeiro, 9 de junho de . 1892. — Co-

mo
	 ' •

Irecurador, Jutas Gdraud -

••n

na manivella por umk ou duas Pessoas.:
uito leve e singela e preenche um grande
o na pr tica do tratamento do café.
1. resumo, reivindicamos cem° pontos
aeristicos do nosso invento :
O novo apparelho de apartar pedras do
em caco, desembaraçando ao mesmo

)0 das poeiras que o acompanham sem-
na sua sahida do terreiro, por meio de
ventilador soprando com força sobre o
café distribuido por uma moega, cahindo
eaductos em conductas reparadas coito-
s em uma caixa animada de rapido mo-
nto oseillatorio ou de vae e vem, como
ê representado no desenho annexo.
• No apparelho de apartar pedras e pôs
Leé em coco, acima indicado a suseensã.o

oscillatoria por meio de quatro molas
3sta,s duas de cada lado, como se vê re-
entedo no desenho annexo, podendo estas
e.nsõas serem articuladas, para os fins es-
ticados neste relatorio.
• No apparelho de appartar as pedras e
do café em caco, a- disposição do ventila-
soprando sobre este café que vem sahindo
moega e a fôrma de seu eixo com duas
¡amiba em connexão, uma de cada lado,
um. puxavante ou hastes, articulada na
a suspensa de distribuição das meterias,
o se Ye representado no desenho annexo
,ra os fins especificados neste relatorio.
io de Janeiro, 7. de junho de 1892.—Como
-;urador, Jules Geraud.

465--3.l entortai dcscriptivo acompanhando
nt pedido de privitegi a du rante 15 annos,na
epubtica dos Extalos Unidos do Brazil para
in processo de fabricaedo do papeldo-pedra .
lvenedo de Daniel Meregaglia, morador
:ista Capital Federal

"nside a minha invenção em um novo pro-
o de fabrica& do papelão pedra, para
'ir na ornamentação de &tales dos edifiews
iabitações particulares da.. Landes em sub-
ação dos ornamentos .ne gesso, madeira
apida ou outros, eatsaregadas especialmente
s. os tectos.
ara realiseJa o meu processo, consegui, de-

de muitas e repetidas experiencias, obter
eompasiçãe preenchendo todos os reqni-

; necessarios . isto é, de grande duraaão,
execuçã'o e preços absolutamente redil-

.
s.
processo assim realisado, ,é o seguinte :
n uma caldeira com agua põe-se o papel
ado e então submette-se tudo á acção' do
r até obter uma tal decomposiçã.o do papel
farine com a agua uma massa homogenea.
ndo essa massa estiver convenientemente
iada tomar-se-ha gess aluminato (p(titre
n ) , na proporção de 86 04, em uina por-
média variavel, accrascentar-se-ha este
o aluminc,to á massa, descripta achua.
tudo a qualidade e densidade desta massa,
indo o todo com 10 010, mais ou menos, de

forte liquida, a remexer-se-ha de modo a
r uma massa bem homogenea, malleavel
ta a ser. trabalhada. 	 -

hra fazer a massa com os park. Pôde-se
regar o vapor em legar da agua ferven-
assim como se Ode tomar a massa de

I já fabricado nas fabricas de papel, e em
peepaeal-a, como acima indicado.

bra fabricar obras com esta massa, é pra-
cuidar, sobre tudo, de manter a massa
tantemente humida, o que se obtem facil-
te. conservando-a envolta em um panno
lado ou com outros meios.
ma -se o modelo em cella gelatinosa e prin-
-se a encher de massa todas as voltas que
.am o ornato, ata mais ou menos a metade
Messura que este devera ter depois. Toma-
itã° arame ou fio de latão e ge eccaixa
a. passando por todos os mais pequenas ar-
.cuidando-se porem de nã'o cortar o arame

oda que um so fio possa ,servir a conso-
todo o ornato. isto feito encobre.so
quantidade USW°, de modo a formar

, .

um -corpo coMpactoaaaté: Obter4e-annia'sti-
perficie horizontal ou concava Segundo exigem
as dimensões do ornato, e sua forma. Depois
tira-se o ornato do modelo e põe-se-em uma
mesa, por 24 horas maiá ou menos,até o com-.
pleto dessecamento natural. Uma vez desse-
cano, para dar-lhe conveniente dureza e eon:
sistencia, submette-se o ornato ao processo de
silicatização.

Obtem-se uma grande dureza para o pape-
lão-pedra; fabricado pomo acima descripto,
ungindo-o ou embebendo-o com um liquido
que abaixo descrevo.

Em lama solução feita de uma parte de po-
tassa :caustica e de cinco partes - aproxima-
damehte de agua, dessolve-se quanto é possa
vel leite coagulado desembaraçado de sub-
stancias gordas, e accrescenta-se a quatro par-
tes deste liquido uma parte de selicato
potassio do commercio de consistencio xa-
roposa. '	 •

Essa mistura deve então .applicar-se ligei-
ramente . com um pincel macio de modo que
se estenda bem egual em toda a superficie do,
ornato. t,

Quando se quer coiori o papelão-pedra
pôde-se introduzir na massa uma substancia'
colorante como ininio, jaune de &roça°
( amarello,), roxo de Inglaterra, terra' de
Sienna, po de sapato, indigo. etc. etc. : , obten-
do-se assim papelão-pedra de caras,' diversas e
podendo 'imitar-se as diversa :8 qualidades de
marmore.	 •	 ••

Depois que um ornato eaár seceado e selica-,
lizado pkle.se, querens.ó, inunergiao em uin,
banho de estearina .3erretida aguai penetra
nos poros 'de modo que depois do resfria-,
mento,' a superficae de ornato faz lembrar o
espumo de mar lavrado e pôde ser facilmente
polido.

Depois deste ultimo processo faz-se seccar e
sateelase um papelã,o-pedra de perfeita quali-
drale, durissimo e dotado de fiexilidado na-
cessaria às diversas applicações da arte de-
corativa.

Ein resumo, reivindico coma pontes ca-
rateriscos do Meio invento:	 •

.0 Um novo processo de fabricação de pa-
pelão-pedra, pelo emprego de papel em peda-
ços, dissolvido em agua quente ( ou por mei
do vapor ) ou emaregonda, a propria Massa
com que se fabrica o papel, unida em por.
preção conveniente com gesso alummato
(pilitre (duna) e cotia forte, para formar
uma massa.homogenea susceptivel de ser mol-
dada em ornatos de qualquer fórma ou ta-
manho, para servirem em todas as applicaçees
da arte decorativa, tanta para as construo-
Oes de casa e edificios corno na ornamentaçã.'o
dos moveis, etc, esmo fiODU espe clika49 neste
relatorio;

2,0 Em ornatos fabricados com massa pre-
parada opino acima ficou dito; a collocação
interna de arame metallico na massa que lhe
dá uma grande força de cohesão e durabiu,
dade, como ficou especificado neste relatorio;

3.° Em ornatos fabricados com massa pre-
parada como acima ficou explicado, o endu-
recimento da massa obtida por meio da sílica-
tização, como tie9U expecificado neate ra;
latorio:

4.° Em ornatos fabricados com papelão-pe-
dra acima indicado, a co'omção desta massa
por meio de oxydos ou outras matarias colo-
rentes misturadas na sua composição ou mes-
mo anplicados á superficie delles depois de
sua fabricação;

5.° Em °matos fabricados com. papelão.
pedra acima indicado, o seu tratamento cota
ste,arina derretida para lhe dar um aspecto
agradavel e facilitar o seu polimento;

6.° Em ornatos fabricados com. papelão.
pedra em que as qualidades "principaes são:

a) o seu peso muito reduzido em relação
aos metaes, gesso e madeiras esculpidas;

), *.rand.1 tenacidade junta a uma gran-
de fleaimlidade que facilita muito a sua coa
locação,

N. IMO descriptioo aconzpit-
nhar.tdo um pedido de privilegio, durante 15
ann43, na Republica dos .ntados-Unidos do..
Brcu it para unt novo appare'ho de descascar
cafd. Invençao da Julio Francisco Ramos e
Togo hias de Almeida, residentes em Jahá
estad) de S. Paulo

Este vo apperelho para descascar café (
basea,dt 44)bre o principio dos moinhos verti-
caes; onde um tronco• de cone circular, espe-
cialraelite preparado por meu systema,, gyra
dantro de nutro tronco de cone que lhe.serve
da enaeloppe ou envoltorio tambem preparado.
ao mesmo mode, de maneira, que que.% sem
ksforço consegue-se fricção sufilciente e regu-
lada, automaticamente, para obter um descas-
camento compleiA de precioso grão.

illeslino tempo o café em caco distribuido
poe uma Moega, desce pelo seu propilo peso,
é submseatido a preparação e fica recolhido
num eoaducto ircerior, sem comalica4o
gurfía de movimentos, o que torna o nosso
apyarelho muito singelo e perfeitamente ada- ,

vel ,à gr:a/quer engenho de café sem grau-
des despesas.

,

Para não deixar pairar a menor duvida . a
respeito do novo invento, passamos a descre-
vel-o em relação ao desenho annexo cujas fig.
1,-o representa em elevação, a fia. 2 em secção
central vertical e a 11.g . 3 em plano horizontal,
as mesmas lettras designando as mesmas pe-
ça:á: nas diversas figuras.

A é a' armação da machina formando g,ra-
demento, podendo ser fechado com tapa-
mente;	 .

'B é o tronco de Cone, base circular que •
fôrma o enveloppe exterior fixo guarnecido -
com tela metallica.;

'C é o tronco de cone interior que deva gy-
rar dentro do seu enveloppe, tendo a. peri-
pheria guarnecida' com ordens de cravos dota-
dos de cabeça meia espherica, menos na parte
inferioa guarnecida de tecido metallico ; o ef-
feito produzido pela, fricção das cabeças sobre •
a esteira 'metallica, do envelopp? é. o descaaj•
cemento pevlaito do café em coco, cinquenta
a'fricção inferior serve para o brunir;

I) é a Morsa de distribuição do café em -
côa);

E é a bica de sabida do caia descascado ;
•F é o eixo do tronco de cone interna que

dyra verticalmente sobre o pião y (cocinete) ;
G é o eixo motor que recebe o movimento

circular por meio da pulia II recebendo ume.
correia de qualquer transmissão motora.A.

I e .1 são rodas cotticas de engrenagem de •
transmissão de monmento; 	 . . .

K, K, são volantes Reinando Parafusos de
suspensão ; P tir travessa L, que recebe os.
mandes, para regular a pressão da fricção do
tronco de cone interno sobre o café;

M travessa de descanso do treno de cone
exterior, formando fundo fechado a excepção
da parte central por onde sahe o café des-
cascado e que serve para suspensão da tra-
vessa Ia
. Em resumo: reivindicamos como pontos ca-

racteristicos do nosso invento:
P. Uru novo systema de descascador de café

em caco da Irma de um moinho vertical e
baseado na fricção de um tronco de cone cuja.
peripheria é guarnecida de asperidades forma-
das por cabem meio eephericas de cravos, e
tendo uma parte inferior guarnecido com te-
cido metallico contra um enveloppe da mesma
farm., guarnecido com tecido metallico refor-
çado de modo a descascar perfeitamente o café
em cheo e a brunil-o, tal como se vé represen- •
tado no desenho annexo ;

20 . Em ma novo descascador de café em
caco composto de uni tronco de cone cheio de •
asperidades, nanado em um enveloppe guar-
necido de tecida meta/tico, como acima expli-
cado, a Qollocação das mancos de transmisslio •

c ) grande facilidade de'fixal-os por meio I moviMeato matar circular sobre urna ara-
da  cr vosz pregos ou parafusos;	 . YeaSa ,o.0 bue Movei, podendo ser. suspensa .,
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AGENCIA DO RIO DE JANEIRO

Picam suspensas as transferencias de nações.
deste banco, desde o dia 1 de julho até aquelIe
em nue fôr annunciado o pagamento do 40dividendo.

lo 'Janeiro. 30 de jugho de 1802,
agente,F. Mareie.

Rio de ntutgr9:- trelprepskSaciona.i.-~1/1(.2

„L	 V	 n .1

A pressão é fornecida por u„ abou nem upcom valvula interior ou por ..„ul
meio apropriado.

Pelo emprego do tannue divisar -carregado
de tintas liquidas pód,sa obter todos os de-
senhas e todos os irr n.zes desejaveis sobre
lados os tecidos directamente, isto é, sem a
operação da diazotagem nem Jia desenvolvi-
mento.

Em resumo, reivindicamos como pontos ca-
racteristicos do nosso invento:

A-A utilisação da diazotagem e do desen-
wevimento para a obtenção dos • matizes de
eilres fixas e indeleveis grand teint, em dese-
nhos de toda a e.specie, fiares, ornamentos, fi-
guras, etc. sobre impressões instantaneas.
isto é sem o emprego dos rolos ou das formas
gravadas empregadas nesta fabricação, como
se acha descripto acima;

B-Um tanque divisar, de um ou mais bicos
servindo a projectar liquidas sobre os tecidos,
Movido por uma só mão.Esse divisar podendo
der construido de qualquer dimensão em sub-
stancia,como o indicado no desenho e para o fim
teima descripto.

Rio ile Janeiro, 18 de junho de 1822.-Como
iii,oeurador, Jules Gérau d.

.2ST. .1471-1?e2atorio--0 seccador A lencar Lima
é destinado a extrahir completamente a hu-

' midale de guaesquer substancias, em
tempo muito limitado, - aproveitando-se parei

messe effeito a evaporaçao rapida, provocada
pela extrema rarifaçao do ar, combinada
com a eanveniente e'evaçao de temperatura
no interior de uma camara, onde se depo-
sitam as substancias que , se quer seccar.

'Conipõe-Se o seccador Alencar Lima, de um
grande cylindro A.

Fig. 1 fixo a um eixo horisontal 11, que
gyra nos manca,es C. Uma grande roda de en-
grenagem D fixa invariavelmente ao cylindro
arrasta-o em seu movimento. Um rodete E
ifiove esta roda e recebe ao mesmo tempo o
movimentado motor por intermedio da polia
F. Uma /lomba pneumatica G.

Figs. I a 3 dispos ta de maneira muito par-
ticular produz. a sucção do ar, vaporas etc. A
bomba está assentada sobre um disco H. •

Fig. 3 de ferro fundido fixo a extremidade
do grande eixo B, ao qual acompanha no mo
vimento de rotação. A acção do motor se tran
smittelk bomba por intermedio de duas polEas
Te J, sendo que esta acompanha o disco, ao
passo que aquella gyra com eixo K,

Flg. 1 que recebe directamente a força mo-
triz sendo solidaria com o cylindro. O centro

pol lia J diecreve 'ima circumferencia em
terno do centro da de I e desta equidistancia
resulta a constante acção entre alias quaes-
quer que sejam as posições de J com relação a
I e assim a bomba runcciona sempre indepen-
dentemente do movimento de rotaça0 do disco.
Um volante M.

Fig. I ajuda o motor a mover o peso da
bomba quando a differença entre as pressões
do interior e' exterior se tornar muito sen-
sivel. •

A bomba assim construido, torna-seemnito
leve ficando o maior exforço do motor apli-
cado mi mover o cylindro.

Pede dar-se á bomba uma velocidade tal
que compense pelo numera a exiguidade dos
golpes. O corpo da bomba acha-se ligado ao
interiar do cylindro por um tubo . estreito N.

Fig. 3 que adapta-se, na testa do eixo B.
Fig. 1 ha uni furo O por onde faz-se a sim-

ção. Este mesmo tubo dá um ramo para um
manometro de vacuo.

•Fig. 3 por onde se conhece da prwsão inte-
rior. Uma vez attingida uma rarifleaçao con-
veniente fixa-se a torneira P para evitar não
isó o trabalho continuo da bomba, -mas tom-
bem a volta do ar por qualquer fuga que
possa haver nas valvulas da bomba.

Quandd se produz o vazio pneumatieo a
pressão interna chega a tornar-se tão pequena
que não tem força para fazer o jogo das val-
vu/as da bomba.

..clape se Ve na fig. 4.
OP 	 a accanp....-:enh e bulo de vae-

pirí que a este se acha ligado pela haste
b, que o atravessa quasi todo; no sentido da.
altura.
• Um annel c, fixo no extremo do ambulo,
aperta esta haste de modo que, estando a vale
vula livre, iste é,. entre o esbarro d e a calha
é, o ambulo arrasta a haste e a valvula.

Chegada esta a qui•lquer dos extremos pára,
mas o ambulo continria a mover-se, porque o
àimel não é solidaria- com a haste, apenas a
aperta para fazer 'ligação iritermittente.

O ar trazido ao espaço f passa pela valvula
para o corpo da bomba, quando o ambulo faz
o movimento indicado pela flecha, ao voltar a
valvula a fixa-se, , o ar recalcado pelo con-
dueto y força a Mitra valVula h. passa para o'
conducto i'e por elle se escapa para o exterior.
- A carga e a descarga das substancias a

secear se fazem pela porta G, figs. 1 e 2, con-
forme a sua posição superior ou inferior a um
diametro horizontal do cylindro.

Duas dobradiças R susten .am . a porta nos
movimentos de abrir e fechar. Entre a porta
e a moldura S, fig. 2, ha uma outra moldura
de borracha crua, assaz branda. para que,
:pela corepressãp dos parafusos W ' faça-se uma
junta completamente.veda.da.

A viegem T torna a forniu de W invertido
para permittir os movimentos da porta,
quando se tiver de descarregar o cylindro.

No interior do grande cylindro ha quatro
azas X, fig. I, dispoetas symetr:camente. Ser-
vem para, no cigS0 de seccar cereaes, revolver
toda a massa contida no interior do eylindro.

O grande cylindro é involvido por uma ca-
misa de alvenaria, convenientemente afastada
para receber aquecimento necesserio a manter
a temperatura exigida para evaporação dos
liquidas que se formaram no interior do cy:
lindro.

Em conclusão- Reivindico como caracteris-,
tico ou ponto cOnstititutivo da minha in-
venção:

Extraiiira humidade ele quaesquer substan-
cias em tempo breve ou rapidamente por meio
do vazio pneunatico combinado com o calor.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1892,-T. F.
de Alenew Una.

ANNUNCIE
Companhia Tinturaria riu-

minenso
ASSLMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

(Terceira convocaçao)

Não se tendo reunido numero de 'accio-
nistas (2/3) para, funccioriar hoje a assernidéa
geral annunciada, de .novo os convoco a
reunir-se terça-feira 5 do corrente, ao ineice
dia, é, rua dos Ourives n. 37. sobrado. Sendo
esta a, tereeira convocação, se previne que a
assembléa funcclonará com -qualquer numero
de acionistas que comparecer.

,Rio, 2 de julho de 1892. - O presidente,
Dr. Antonio de Arrudu Betra0,

CoMprinhia Geral de lEstra.
das do Forro no Tera,z11. em

Forçada
Tendo. tereninado ' o prazo para o deposito

dos titulas dos credores signatarios da concor-
data apresentada em juizo, convidam-se os
demais credores em -geral a apresentar os
documentos oomprobativos,afira de ser tomada
nota de seus creditas.	 .

Este serviço é feito a requerimento dos syn-
dicoe, e , ordem do juiz da Camara.Cpm mor-
ciai, que determinou ,a pra,so. de .30 dias, e
terá, legar no esceiptorio, 4 ála. da Alfandega.
n . ii) 3 .

Rio de Janeiro, 27 je .junho de 1892.-0s
syndicos, Barao de Campou le.-"Pelo lkeneo
Intermediario do Rio de janeiro, Rtelrdo
banye.-

• (los TJnido*do Urazil

Faço publico que as notas de 10$, 20$, 50$
e 200$ da l a serie, 1° estampa, •que se lançam
em circulação sullStituindo as de emissão em
apolices do extincto Banco dos 'Estados Unidos
do Braiil eEmissor do Sul a que se referem
os eclitaes de 30 de março e 27 de abril pro-
xlmo passado são assignadas:.

CARTEIRA DÁ EMISSÃO.
As de 10$ dons. 18.501 a 20.500, 22.501 a

23.000; 23.501 a 24.500, 23.501a 26.000 e
28.501 a 29.000 ; as de 20$ de na. 24.001'a
25.000, 25.501 a 26.000,. 28.501 a 30 000.
31.501a 32.500, 33 501 a 34.500, 35.501a
36.500 e 37.501 a 40.000; as de 50$ de as.
48.001 a 48.500, 49.501 a 51.000, 51.501 a
52.510, 54.001 a54.500 e 55.001 a56.000 ;*
as de 200$ de na. 24.001 a 25.000, pelo Sr. E.
M. de Paiva Rio, chefe da emissão. .

As de 10$ de na. 18.341 a 18.500, 20.501 a
22.000, 23.001 a 23.500, 25' 001 a 25.500.
26.501 a 27.000 e 28 001 a 28.500 ; as de 20$
de ne. 25.001 a 25.500, 31.001 a 31.500,
33.001 a 33.500, 34.501 a 35.000 é41.001 a
40.500; as de 50$ de n.S. 48.501 a 49.060,
51.001 a51.500, 52.501a 53.000, 54.501 a
55.000 e 59.501 a 60.000; as de 200$ de na.
23.001 a 24.000 pelo Sr. A. de A:ssis Martins.
ajudante da emissão.	 •

eassputo FISCAL . .

As de 20$, de ns. 26,001 a 27.000, 30.001
a 30.500, 35.001 a35.500, 41 ..001 a 41.500 e
42..5001 a 43.000 ; as de 50$ de as. 58.501 a
59.000, pelo Se. B. de Sampaio Vianea.

,As de 10$ de ns. 27.501 a 28.000 ; -as de
2,0$ de ns: 27.501 a 28.000, 32.501 a 33.000:
37,001 a 37.500 e 42.001 a '42.500; as de 50$
der ns. 53.501 a 54.000, 57.501 a 58.000 e
59.001 a 59.500 pelo Sr. Barã:oele A. Ferraz.

As de 20e de na. 43.001 a 43.500 ; as de 50$
de ns: 42.001 a 42.500 e . 56.501 a 57.006
pelo Sr. J. M.' Pereira da Silva. .

As de 10$ de es. 26 001 a 26.500 ; a.-,4 de
20$ de na. 27.001 a27.500. 30.501 a al.000,
36.501 a 37.000, 40.501 a 41.000 e 43.50:1 a
44.000; as de 56$ de na. 49 001 a 49:500,
53.001 a53.500 -e 56.001 a56.500 pelo Sr. C.
A. de Araujo Silva.	 .
- As de 10$ de ns. 24.501 a25.000 Ef27o01'

a 27.500 ; as de 20$ de na. 28.001 a 28.500 e'
41.501'a 42.000 ; as de 50$ de rt.S.'37.001 a

.57.500s 58,001 a 58.500 pelo Sr.•Guillierme
Pereira da Sirva' Porto.

FISCARS DO GOVERNO

I

. As de 10$ de na. 18.501 , a 19.500, 22.501
s, 23.000, 23.501 a 26.000, 26.501 a 27.500
e 28.001 a 28.500; as de 20e de na. 24.00.1
a27.000 29.001 a: 30.000, 31.501 a 33.040
36.001 a 38.000, 40.001 a 42.000 e 43.001 a
-44.000;- as de 50 . de ns'. 50 001 a 51.500.
52.501 a 53.000,.54:001 a' 55.000, 57.001 a.
59.000 ; as -de 200$ de na. 23.001 a 24.000
são rubricadas pelo Sr: R.- Carvalha.

As de 10$ de na. 18.341 a 18.500, 19.501 a'
a 22:500, 23.001 a 25.000, 20.001 á 26,500,
27.501 a 28.000, 28.501 a 29.000; as- de'
20$ de na. 27.001 a 29.000, 30.001 a 31.500.
33.001 a 30.000,-38.001 a 40.000 e 42.001 a'
43.000; as de -50$ de ns. 48.001 a 50.000,
51.501 a' 52:509; 53.001 a' 54.000, 55.001 a
57.000, 59.001 á 60 000; as de 200$ de Its.
24,001 a 23.000 são rubrieadas pela Sr. L. J.
Cruvello.	 .

Rio de janeiro, I . de julho de 1892.- Vis-
conde do Guahy, presidente.


